
NUMERO 5.



A DIRECÇÃO.

Um transtorno da ultima hora, obrigãu-nos a imprimir a ca'Jl-a__do nosso
ultimo numero n'uma só cõr, mudando assim o aspecto- exte~i<?r da nqssa pu­
blicação. Demos as devidas pr<;>videncias para que fal facto não se repita.

Devido ás grandes despezas qu~ a Revista Moderrna é. forçada a saldar
mensalmente, pedimos a todos os nossos as ignantes o obsequio de pagarem
as suas assignaturas no acto da subscripção.

Rogamos tambem os nossos assignantes que, por um desvio do correio,
não recebam a Revz'sta a reclanlem aos nossos agentes, nos respectidos Estados.

Aos nossos leitores,
A REVI TA MODER:'<A, fundada com capitaes proprios e l'ealisados, impoz-se o dever de crear um novo tupo de

publicação, satisfazendo, ao mesmo tempo, a educação artistica do meio a que se destina e a necessidade de uma
informação completa e illustrada sobre tudo o que, actualmente, interessa o espirito publico.

A realisação d'este pequeno, mas d~rjicil, programma exigia, antes de tudo, uma collaboração emminentemente
superiol' e a influencia le grandes espiritos criticos que, permanentemente, orientassem a sua perfeita e completa
execução.

Julgamos poder dizer aos nossos leitores que, com felicidade, encontramos a solução d'este problema, dando á
nossa REVISTA a valiosa collaboraçãc de EÇA DE QUEIROZ cuja authol'idade é indiscutivel em todo o mundo
culto de Brazil e Portugal.

Em torno d'esse grande nome a REVISTA MODERNA conseguio, ainda, reunir um grupo de redactores escolhidos,
d'entre os mais notaveis da nossa litteratura, os quaes, especialisando-se nas diversas ecções do nosso jornal, con­
servarão a originalidade e diversidade do texto, sem prejudicar a harmonia do conjuncto.

As QUESTÕES POLITICAS SERÃO RIGOROSAMENTE Bt\NIDAS DO NOSSO PROGRAM~H, E A LUCTA DE PARTIDOS NÃO ENCO ­

TRARÁ O MENOR ECflO, NAS NOSSAS COLU INAS.

O lado material que tão justamente impressiona o espirito puúlico e que tanto agracla aos amadores de publica­
ções artisticas e bem.feitas, incumbe aos ultimos e aperfeiçoados processos da tupographia e da g/'avura.

A variedade da nossa illustração, acompanh(Zndo sempre a actualidade dos acontecimentos, a escol/ta cuidadosa e
execução impeccavel da mesma, será o objecto da nossa constante aitenção.

Esperamos assim, poder ja'Jer uma revista verdadeiramente moderna, um completo magazine pela variedade
dos assumptos e uma illllslraçiio de primeira ordem pelo cuidaclo e profusão dos desenhos.

Iniciando uma publicação d'este genero, não ignoramos as dUJiculdades e as decepções que nos podem acolher;
mas, sinceramente declaramos que tudo faremos para soúrepujal-as e esta somma de sacrijicios feitos e .aquelles
que seremos forçados de fazer os dedicamos ao Puúlico, em cujas mãos collocamos o successo da nossa REVISTA.

A imprensa Portugueza e Bra.'Jileira, sempre justa ás ideias úôas e sinceras, estamos certos, dará á nossa
publicação o lugar que lhe compete.

A Reoi ta Moderna - á parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creado exclusivamente para
o Brazil e não pretende de modo algum tomar logar, entre as publicações de actualidade destinadas ii. Europa.

A responsabilidade de cada artigo inserido na Reoista Moderna, incumbe ao seu respectivo autor.

A REVISTA MODERNA' acaba de obte1' do i1mninente esc1'iptor EÇA DE QUEIROZ, o direito
de publicação de um grande 1'omance inedito:

..

·A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
uma das obras mais interessantes e poderosas que tem produzido o genial autor' d' O PRIMO 13AZILIO,

da RELIQUIA, do CRIi\IE DO PADRE AMARO, dos MAIAS e de tantas outras obras-primas da litteratura
portugueza.

Muito brevemente pois, a REYISTA MODERNA. começará a publicação - com numerosas e
ncas illustrações - do grande 1'omance :

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
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CHRONICA

JÁ Alfred de {u 'et, em vel'''o~' mediocres ma,'
immol'laes, no en 'inou que quinze dias,
quinze curto e Iigeiros dias,

Fonl d'une mort récente une vieille nou\'ellc.

D'uma mOl'te re ente uma velha noticia... Com
eff, ito! E não só a noti ,ia envelhece, de. bola en­
fl'ilha, 1 'ce ao lixo omo o Jomal em que pri­
meiramente rebl'ilhou e re.·oou - ma. tambem
com ada '01 que 'e affunda no mal', o modo
mai' mOI'1 e, mais e affLU1da na tCl'm. Ha pou o
cl'a uma Per"onnalidade que revolvia, atl'avancava
t do um Reino: agora ú unia fól.;"ma inel'te, em­
br'ulhada 'n\1111 panno, qu cabe n'um caixão
e, 'o'uio : dois mezes rolam, como duas gotta,
n'uma vaO'a, e jC:L nem me. mo se lhe di"tingue o
vulto na vasta impersonnalidade do pó! Assim
vinto curtos dia cOrl'oram lesde lue D. Antonio
Canova, cahio mOl'to, com um tiro, no Hotel de
, ant' Agueda : - i' lue jú a ardente, esvoa­
<;ante, e ·tridente noticia da sua mOl'te caducou,
l'eO'elou, se alinhou, secca e rígida entl'e O' pal'a­
°Tapho' mOI'to d~ Hi toria, jC:L D. AntoD.io a­
nova', o homem fOI,t que en hia a He,'panha,
de Oceano a O ean , d ,'de uba até ':LS Philip­
pina', se o 'vae, recua diluidament para o Pa ­
, a lo, ,'ombra tenue onfundida a outm' "ombms
t nue,"' um incerto anova.' que e perde entl'
o vago l'vlettemi h e o' esfumado' avOul"' .. ,

'Ma' o que não cadu a, o que I el'manecel'iL,
dando sempre um al'l'e[ io novo, é a hi, tOI ia tão
simplo,' e tl'agica d'a ]uelle,' 'in' dias de verã
em ]ue o a 'sas, ino viv u lui tam nte e corl z­
ment , no mesmo Hotel, com o homem que vinha
a 'sa 'sinar! Não, nem na realidac1e ambiente, nem
nas cou, 'a cl'eada pela imaginação, exdio nlln a

pi 'odio mais inten amente ini tI' . É fi 'uma
11 quena E tação d'Agoa , em Sant' Agueda, onde
'~novas toma banhos thermae ' para o ' eu reuma"

tlll,"mo, e habita unico Hotel d'aquella ald \a

enLI'e monte-', ma tal' 1 , n'um banco do jal' ]im
rlue pre ede o Hotel, II conversa ai 0'1' 111 nt
(em exhubemnte e subtil cnver a 101'), Juan 10

d'um omnibu , do omnil u que -h o'ava d a­
minho de FeITO, se ai P ia um .-ujeito, d pai tot
ah alio, ::;egmando a ua maleta 1 lôna, \. pa'­
sal" .-te homem avi.-tancl PI'e id nte d '011­

'elho, o enhol' c n, titu i nal da H 'panha, porl -
1'0::;0 illu.-ll', el'O'u 'm I' r n -ia seu 'h'­
P mil. E anova, na .. ua I'amili<ll'i la 1 I'a ii,
tão gmndemcnte h '1>anh la, aucla 100'0, c m um
ac n de mão, 'onel 'c nd nt e 'Lff'a el. A lU nl

acen Ll a.- 'im, I'i.-onham nte, ] . Ànt nic :1no­
va.. '? /forte - ú SUcl }\Iorl , qu v I1l bu cal'
a ant' Agueela. Foi a Mort [Lle '1Iegou ag I'(l

da. pl'Ofundi laeles do De ,tino, aga..alhada n'um
lnl tot ai vadio, com [I, sua f ic elen tI da 111::1,­

letadelôna,E an vas,n bane 'I jal'clil11,junt
de uma moita de j-)ôl'e' fl'ag i" qu lhe ha - j

'obl'evivel', continua contando, gm"ejand
em quanto a ifol'te, a sua tfOl't , I aga 'o h ir
lo omnibus, e sel'enamenle, s m pre ' 'a, tl'an põe
a porta do H tel.

A MOI'te entl'ou. A MOl'te pede um qual'to, im­
pIe' e bal'ato, no ultimo andaI', .para onde s be
atI'az do rea lo, que lhe leva a mala onde ella le a
a foi e. hi dependul'a o I ai t t no cabid , lava
as mãos da poeil'a da jornada - e, d bru ;ada da
e tl'eita janella, a Morte t nd o, fundo aO'u los
olho' para baixo, para o jardim, pal'a o sel~

homem, Elle não .'e moveu, r costa lo no banco,
entl'e o eu ran ho, onver and com a viveza, o
c r t ntamento .-aud vel, a r novada ela Li idad
de vontade e pen amenlo que lhe del'am a luell .­
limlo ares, a benefica' agua que curam dôres
nos joelhos, J:lol'que anovas vei a ant' Agueda
cUl'ar dôre, ligeira, que o inluíetam... A MOl'te
e 'preita da janella alta. E pal'a além, atravez da'
aI' ores, apparecem os tricomes de olead ,
vivos talabarte· amarello da uaf'da ivil, dc.'­
tacada em I 'ant' gueda par eC'C:U" , bonr I"
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velar o Presidente do Con ·elho ... Mas uma sineta
tilinta vagarosamente. É o jantar. A Morte desce
a escadaria de pedm. Sem rumor, modestamente,
quasi encolhida, occupa a sua cadeira na com­
pl'ida mesa, onde já abancaram, C0m ruido, ne­
dias matronas de buço e altos pentes de tartaruga,
coroneis agaloados e desabotoados, clerigos que
murmuram as « Gmças » apalpando o pão. Tam­
bem, de certo, por entre os vasos comflôres do
mon te, alguns bellos olhos, n\lm oval perfeito de
quente pallidez, refulgem, espargem a sua avellL1­
dada caricia. Mas a Ivlorte não repara. Ainda lue
a lizem irmã do AmOl', não foi pam aquella'
mo<;.as, de fmnzina cinta que ella veio a ant' A­
gueda, das profundidades do D stino, no Ca­
minho de Ferro, em .'egunda classe. Concentm­
damente percorre o « menu ", desdobra o seu
guardanapo. O cl'eado barulhento serve a sopa :
~ e a Mode, cançada e com apI elite, come
d'aquolla sopa, de que, ao lado, n'uma mesa reser­
vada, na mesa de S. Ex", está tambem comendo o
17WI'tO.

Então começa a espantosa historia dos cinco dias.
Constantemente, nos corredores, nas ruas mal
calçadas da encovada aldêa, nas estradas assom­
breadas de carvalho e pinheiral, o assassino cwsa
o homem que vae assassinar. E O 'empre o mesmo
respeitoso erguer do chapeo molle - o mesmo
aceno affavel da mão poderosa. Até se encontmm
de manhan, cedo, ambos em chinellas, na galeria
dos Banhos. Á remota Sant' Agueda, pel'dida nas
serras, só se affoita quem toma os banho. que
curam as dôres; - e a J\'1orte, resignadamente,
cada manhan, toma o banho que a di~farça. Canovas
jú conhece aquelle homem, que, sompm encon­
tm, muito modesto, quasi bucoli o, nos caminho.3
das collinas mais verdes - ou contomando o
mmo do jardim com pensativa lentidão. Jú mesmo
uma tal'de mmmuml'a, com distrahida indiffe­
rença, ao Chefe da Policia: - « Quem será este
homem ~ » E o Chefe da Policia af6rmara com im­
mensa certeza : - « É o cOl'respondente d'utn
jomal d'Italia, rlue·toma os banhos ... »

Canovas findara tal vez por sympathisar com
aquelle jomalista de face intelligente, que, para
proveito do seu Jornal, s embebia na estudiosa
contemplação do homem forte que govemava a
Hespanha. Toda a vida do Presidente, de resto,
me. 'mo o seu tmbalbo politico, se desenrolava
deante do homem pensati vo de chapeo mo][e.
N'esses dias abrasados d'Agosto, n'aquella aldêa
thermal afundada entre montes, era do arejado
jardim elo Hotel que o Estadista dirigia o Estado.
Com a pasta pou.~ada no banco, abria os tele­
grammas, relanceava os relatorios, defendia Cuba,
reprimia as Philippina', exercia a sua omnipo­
tencia escrevinhando . obre o joelho - e a Mode

rondava e olhava pal'a elle. Quantas vezes, n'esse
banco, conversando com os secretarios, depoi.· do
almoço, n'aquelle liml ido metal da sua voz, quo
o gesto decidido atirava pam longe soberbamente,
- elle mencionou planos, reformas, idéas de fo l'ça,
enredos de pwdencia, todo um trabalho de go­
vemo, potente e dudil, demandando um viver
longo, um dominio firmado, a sequen ia d'uma
energia que não o 'cilla sobl'e a sua vasta ba'e de
ferro. O:.> secretario.' admimvam ... Elle excla­
mava segmo : - « Mais tarde eu dil'ei !. .. Pal'a
o anno eu farei! ... "D E o homem do chapeu molle
peno ava : - « Talvez o mate antes d'anoitecer! "
Isto dL1l'ou cinco dias.

Porque tardou assim inco dias, o homem do
chapeu molle~ É que, cousa sinistra! a Morte sabia
que, matando, mOl'I'el·ia. Para eUe, e c m clara
consciencia, tambem arluelles dias ele banhos na
quieta Sant'-Agueda eeam o· del'l'adei1'Os do
mundo. De manhã, Rccordando no seu quarto do
terceiro andar, abrindo a janella ú fina aragem
da serrania, e ao aroma dos pinheiros, ele certo
con 'iderava que talvez não tornasse a ver nem
monte nem pinheimes, nem gados pastando, nem
crianças brincando 1L beira das seb-3s - e que
nunca mais abriria uma janella cheia do sol e
de azul, porque, para todas as hora re tante'
n' uma espessa masmorra, as suas mãos estariam
amal'radas por algemas de fel'ro. Hesitava ~ Não!
Uma Justiça .. uperiol' o marcara O'IOl'iosamente
para vingar os seus il'l'nãos tortlll'ado., e toda a
miseria humana! ... Ma. tal vez essa tortura lhe appa­
recesse mai' incel'ta, e eS'a miseria menos pun­
gente, alli, longe das famintas viellas das dura..
cidades, entl'e a doce quieta<;ão das coIlinas eterna.',
contemplando a suavidade dos valles, com o . seus
verdes retalhos de lavolll'a, onde o homem acha
em segurança o pão e a liberdade. E talvez então
murmurasse : - « Bem, sel'ú para amanha! ... »
Em mais um dia pal'a pas 'ear nas fre cas ala­
medas, e r spiral' o cl'e 'po e cheil'O o aI' d~ sena, e
recolheI' soc gadamente, ú tardinha, quando a
sineta do Hotel, sonora em todo o valle, toca para
o jantar ... Mas c I·tamente o mataria! Jl1l'ara
vino'ar os tOl'mentos dos seu irmãos - e depOIS,o
incessantemente o fascinava a idéa do SeU nomo
retumbando em toda a H spanha, enchendo o
mundo. O homem que executaI'a Canovas! ... El'a o
f:eu retrato em todas as vidl'aças - a sua vida,
de revoltado lJumanitari. 'mo, contada com al'dente
curiosidade como se conta a dos hel'oes! Que
espanto e escul'O tel'ror inspiraria o seu gl'ande
gesto! Mas nos desolados recantos onde se
a1 I'iga, sem lume, qua'i sem pão, no seu secular
opprobrio, a plebe soffl'edora - de quanto amor.e
admiracão seria o seu nome cBl'cado! Oh! deVIa
matar fatalmente n'essa tarde! O revolver entan-,
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EÇA DE Q ElROZ.

1em d fen lido, el'lt d p d r la' I t m
Juant p r cima, em ' apl' ::i."U" a 1\1 I't s

de 'pe, a lVlorte apaga a v la,
Em6m amanh e " D mino·o. POI' qu

'ollleu e.'se dia, o homem d ha[>- m II. h.
E. tes domingo em que a BUI'O'ue ia mais vi ·to.'a­
mente 'e mo tra no 'eu lux I'i a' o n.' u tl'a­
diccionali, mo e.-tl'eit, a.' enhom r jand a
g-I'andes seda de mi . a, os hom n' I' splal1Cl ­
cen 1 na.' sua' I ottina' le v l'niz novo, tod
n'uma tileiea decol'o. a al'l' uanhan 1 p Ia a
Egreja, para a reveren 'ia d 'Dogma, - nel'­
vam 'empl'e asperam nt s ra ionali.'ta " o.'
egualital'ios... Canovas voltou da mi.' 'a, S nta I
no banco do jardim, junto l'un a 1 I'ta nvi-
dmça la, one o jOl'l1al, olha . u r logio, p-
rando o almoço, Ti , tir, tic, - o ponl il'o 1'1'

- o homem forte que O' v rna a He, 'panha I I1

ap na um minut a viver, sob 'tqu II' ()' 'J I' ~(

01 que cobre 'ant'Ao'u da. A M I·te LI"]) li a
, eu qual'lo, abl'io a 'ua maleta, til' u a .-ua 1: i 'e. Jú
de ce a e cadal'ia, I'U ai da' 'el1h m.' lU

'ob m, om a 'ua seda, cl I omin o' ,
d votos livro.' d :'Ii.-, a, E d poi ....

1\la então a tl'agedia I cd o ,eu int I'e,.- vi ­
lento, Ha apena um II bl'o h m m mOI·to que o,'
seus amigos, n'uma a .'omll'a]a 1úI" I vam, pam
começaI' ma, ua apoiheo.-e. J<: ha uilÕ h m 111,

om as mão algemada e tamb m jú morLo, qu'
o. soldados alTa 'iam I am o gat·} te,

No emianto, pela, qui ta collina' d ,'ani'
glleda o.' pinheira s, alt no de att III. azul,
não ces.'am o sou indol nt, t I'n ral11aIJItl,I':
robustas va as I atam n'um prado, anel \ um
:pert ul'roiol'eluz c CO!'I' aLn.I' fad ; e 1 .'il-

vad 'a' borboleta, ao pa1'., v am de.'lumbl'a­
damente por cima das madl'e 'ilvas c da am ras
madul'as.

O'ue ia, e··l ol'ando, no fundo da maleta de luna...
E todavia, ao atar em roda do pe coço a o-ravata,
sentia, n'um cudo arrepio o Í1'io feno do garrote.
« Talvez hoje não pos a ... Ma.. el'ú amanhã! »

E o.··e dia, como, 'eml re, el'a occupado cm , oli­
tal'ia' caminhada '. Que pen amento' o acom­
panhavam pelas, ilen io.'as e.'tracla. odadas de
arvalho o faia ~ ,'empre o.' mesmO::i e vago.' ­

vingar a Humanidade, entmr na Hi ·toria... E,
certamente tambem, fugir depois de matar. E.'tu­
dou tal vez, atl'avez do monte" atalhos e escon­
elrijos, 1V1a,' não se fortaleceria n'o·.·a espemnça.
Depoi.', a granelesa ela sua mis. ão reclamava
nobreza d'at.titude. Que humilhação pemnle o
mundo, ,'e ,'olelados, cOl'l'enelo, o apanhassem en­
colhido, as, 'olapado no matlo, como um lal'apio !
E a fuga, ' e a real i as, e com segurança, em o
seu nome sem as 'ombl'O, sem gloria, 'em ben­
ção ... Revolvendo e tas cou. as confusas, muita
veze~' na estrada, alcançava Canovas, entl'e o
seu ran '!lo perseo'uido alegl'emente por peque­
nos e, o'uedelhado' a quem di, tribuia peseta ,
Logo o chapeo mo11e e el'guia, re peito o - e
lá vin11a, para a forte, o a êno .'upel'iol' da mão
podel'o a. E ambo' recolhiam, na fre 'cuI'a da
tal'de, em quanto a inela do Hotel, sonora em
todo o valJe, chamava pam o jantaI'. E quando,
~t noite, a::i senhora na 'ala aI andonavam a cos­
tum, e o whi t findava, ambos subiam, pela~'

mesmas escadas Canova' para o seu qUaJ'to atu­
Ihado de papeis d'Estado, de lono.o' planos d ­
mandando um viver longo, e a :Mol'te pam cima,
prl.l 'a tel'cei 1'0 andar onde a1 ena', a um can to
pau ava a maleta de lona... 'ant'Ao'ueda adOl'­
mece, no ilencio que I aixa do.' montes. ó algum
cüouiva, n'um casal I'em to. E no cOITedor o velho
I' logio tl'Opego, com o eu tic-tac, marcha, tic­
[::tca pal'a a hOI'a del'l'adeim do homem podel'o. o



D. CARLOS, Pretendente fI corOa de He.panha.

()

DE 'APl A:_R~ ÍME 'TO da . e.na "J,Soli,tiéa ..he .:.
panholádo,prim~i~o ministl'o da rainha
I egente, trouxe como natural conse­
quen ia a desorganização' do di'. iIli­

nado 1artido conservador, es a obra prima de
trabalho e tino politico devida ao extraordinario
talento do grande estadi.'ta Canovas. brilbante
.cstadomaior d'es e me 1110 partido, dirigido POI'
homens notavei.~ como Romero Robledo eM. Sil­
vela, sente- e desorientado, fra cionado, e sen1 ini·
ciativa. nem resoluções, dignas de um 'emelbante
momento; e a antigas rivalidades que ó eram
contidas pelo prestigio incomparavel do chefe que
desappareceu renascem
mai .fortes que nunca di'.'
putando uma successão
ínespemdamente aberta.

Desvaneceram- e as e. ­
peranças de um aperto de
mão congraçadol" sacrifi·
cando a.. individualidade.'
e as ambicõe como um
Preito digÍlO,. patriotico e
Justo, offereCldo á memo­
ria do gmnde morto, e
essa critica e luctuo.·a
pbase que atrave 'sa a na­
(;ão hespanhola, será tal­
vez duplamente tl'iste pela
retimda, do governo, do
partido poli ti o que de
mais forca e de melhores
elementó. cli.'põe para
u tentar a pat]'ia eril. tão

dolorosa.' e terrivei con­
tingencias.

O senhor Sagasta e com
elle o seu partido estão
I ]'este . a recolher essa pe­
sada herança e promptos
a acrificar-se pela com­
binação de uma politica
firme e patriotica; mas,
o chefe dos liberaes não
quer pi ecipi tal' os aconte­
cimentos em favor do seu
partido; não ignorando
que uma lucta pelo poder
em tão agitado periodo . erá o omeço de gl'aves
complicações exteriores.

Em meio de todas estas difficuldades internas,
phenomenos inquietadores de uma agitação Cal­

l1sta começam a manifestar-se, nas reuniões 'ec] e­
tas que se succedem em toda a peninsula e nos
meetings publicamente organisado , mesmo em
, 'eba ·tião, onde a familia real e toda a côrte

1'e idem durante o verão. e é na verdade ore. ur­
o'imento de um partido duas veze esmagado na
lucta pelas sua preten.ões, mas que retemperado
por uma tregua de vinte annos se sente bastante
forte para encetar uma nova tentativa, força é con­
fessar que a delicadeza da .'ituação se accentua e
que a tal'ef~ imposta. ao novo gabinete, ~ualquer
que elle seja, neceSSItará de uma bem dlfferente
orientação.

Don Carlos de Bourbon, pretendente ao throno
de Hespanha, intervistado sobre os ultimos-acon­
te?iI?entos, declarou que {( ?- morte do primeiro
mll1lstro era o começo de uma terrivel crise cujo

\

.epilogo será o desapparecimento do throno de
Affonso XIII. CI Vós as istirei m breve, ao d s­
moronamen to das insti tui. õe. actuaes que duraram
até ao presente ómente, I elo papel pa ivo a que o
meu patrioti mo me forç·ava. .r oi ainda meu amor
'em limites pela Hespanha que reteve os meus

de ejo. e o. de todo' os meus que são legião, para
não augmentar a' complicações nas quaes meu
pobl'O paiz s a ha nvolvido. E, declaro-lhe com
toda a sinceridade que esse sacrificio das minhas
aspirações as mai ardentes, foi um dos mai
pezados da minha vida. Agora, o implacavel des­
tino reduzirá em pó, tudo quanto o meu patt'iotis-
_ mo tinha respeitado até o

presente ». E assim ter­
minam, cheia.' 1e optimis­
mo para a sua causa e de
tl'i te. agouros para a
d na ·tia reinan te, as de-
Íara. õe do pretendente.

'em de. conhecermo'
O' reae' elemento de lue
li:' poem o. carlistas em
toda a penin 'ula, não
pondo em duvida muito
meno' a bravul'a e cora­
gem· pes oal do eu
chefe, julgamo que a
occa ião é desfavoravel
I ara uma tal tentati va, que
augmentando as desgl'a­
ça da I atl'ia- 'ommum
'hamará a .·i todas a an­
tipathias e re I'iminaçõe
de uma grande parl , e­
não da maiol'ia da nação.

Está tambem á frente
do gabinete provi oria­
mente o gen ral Ascar­
raga que tem a confiança
da coroa e a sympathia
dos partidos que tem
'ido o sabio organizadol'

do exer ito de Cuba para
onde enviou em o'l'ande
ostentações 220,000 ho­
mens e 30,000 para as
Philli pinas. Um velho '01­

dado de ses enta annos que bravamente se di .. tin­
guio como hefe de estado-maior no exerci to do
Norte na ultima guel'ra Carlista. Conhecendo o
valor dos generae que commandaram ou com­
mandam actualmente, é o homem que forço. 'a­
mente está indi 'ado para tomar a respon abilidade
militar em qualquer gabinete que se for~lle,. e
como é ba tante natmal, para e magar o prlme.Il'O
movimento sedicio o que se manife.. tar na pen111­
sula. Deante de todas estas con ideraçõe' que cer­
tamente farão pe '0 no e pirito intelligente do des~
terrado de "\ eneza, é bem possivel, senão. qu~. I

certo, que D. arlo contenha os seu. partldar!o'
dando assim a mais patriotica prova do seu SIl1­

cera e verdadeiro amor pela Hespanha.
** *E 'TÁ felizmente resolvido o onfiicto diploma-

tico entre a Au tria e a Bulgaria, que ame~çou
por momento a' bôas relaçõe . cl'esse . dous palze~,

merecendo me mo as honras da retirada do mI­
ni, tI'O austriaco de Sophia, que por ordem do seu
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FRANCISCO-JOSÉ, Imperador da Austria.

g.ov rno, I ed~o os l)assal orte.· deixando o neo'o­
CIO d~ lega9ao a cal'go. lo : eCI'etaeio. ertas de­
c!araçoes feita pelo. pnmeleo mini tI'O do pl'in­
c~p l~ ~rn~ndo a um Jornal allemão foram a cau a
d ~s~e Ir: ldente q~e acaba de er fechado pela'
exp!] açoes fo!'neclda' pelo m 'mo estarli la ao
gabll1ete de Vlenna.

E 'eria bem para lamentaI' lue justo no mo­
mel~to en~ que o velho Impemdor e I ei Franci co
Jo~e fest.e.]a os. seos ses.~enta e sete anno de uma
~I ·~en. la .c~1ela de gloela. e ~e revezes, uma ques­

t~lO 111 Ig11lfic~nte em ~ua oelgem fornecesse mo­
tl,V~ para ~er.l,as co~plrcações, qu~ teeiam podido
tI azer . de::>agl adavel on equencIas; poi nin­
guem ~ol1ora que esses pequeno' estados balkani­
co . sao os eternos fOI necedore. de pretextos
fut~l.· e sem valor, que segundo a di. 'posi õe' da
polItlCa européa, I adem quando menos.·e e'spel ar
ser o ponto de paI tida .
da conflagração geral.

Francisco Jo é, de­
sejando celebrae com
fausto o seu dia anni
versaria, deixa a sua
cara villegiatura de
I chi' na . fee cas mon­
tan~a' do'Tyrol, trans­
p?r~ando-se ás plani-
les da Galitza onde

vem encontmr o eu'
amigo e alliado ,Gui­
lherme IldaAllemanha
'arJo. I da Roumania e

o rei elo "\\ urtembel O·
I as 'anelo com os me .~
mos revi ta a um corpo
le exer ito de e enta
mil homen que inau­
gumm as manobl as do
outomno. Essa festa
natali ia do velho sobe­
rano pa 'saela no meio
ela famil ia e elos bon'
vizinho. é a peimeim
nota do gTanele J ubiléo
que uaMage tadelm­
perial e com ella toelo
o 'eu P?VO, fe tejal'á
no pl'oxlmo anno em
egual ~ata, commemoranelo o qui nquagessimo anni­
ver:. 'arlO da sua elevação ao throno do. Habsbul'gO..

E de. e. 'per ar que n'e a occa ião o enhor c nde
Badel1l, 'primeil'? mini tr.o elo imperador-rei, tenha
con eO'LUdo aplall1ar a . dlfliculdades que e levan­
tam actualmente entr Vienna e Buda-Pe til obee
a r~novação do compromi o Au teo-Hungal'O e a
deli aela que tão do Tcheco da Bohemia.

Depoi. da revolução de '1 48 a Huogeia del'ro­
tad~, entra definitivamente a fazer pade do im­
perlO-Au triaco sob a o'arantia de uma ampla e
l~rga autonomia. As mai . honro as e digna con­
dIções lhe foram feita e uma completa liber lade
de politi a .interior offerecia á patria dos magyar"
uma real mdependencia. Franci co Jo é recebeu
a corôa ele Sto Estevam endo saoTado rei da
Hungria em Budapesth; toda a velha nobreza foi
reconhecida e garantida no seu' titulos e direitos,
a admini tração interior, livre e emancir ada do
qualquer ingerencia e ·trangeiea e o enado e a
ca~aras fazendo e seguindo uma politi a toda
nacIOnal. O exee ito e armada eriam commun, ao

. "



~ Snr. F~lix Faure em São-Peter8bur~o
l', A

Allian~a Franco-Russa

o Tzar a Tzarina e a Grande·Duqueza Olga,

genio de "'\ oltaire, quasi 'e feli 'itou do desmem­
bramento la tuebulenta na~'ã0 (lue Il'oclamáIa
o dil'eito-' do homem e fizel'a d'um mendigo o

gual de um rei. A lembrança d'aquelJu pe­
C)Llen pleb u de ca­
belto urto e hato, de
nariz em bico le aguia,
quo 1 cal d'e 'qua­
dm ubiu a iml eradol'
e teve, ob a ,'ua bota
a~ oràa e a tial'a,
não p u o on ot'l'eu
lambem pal'a o ai I'e­
pio de sati fa.ão que
I a ou I la, alma,' do,
oberano ul'opêos ­

ma, não p lo 01 ação
dos IOVO - quando
o Imn lei allemão,
tend em seu IodeI' a
mon 'truo 'a indemni­
sa,ão le o'uerra, a Al­
sa 'ia e a LOl'rena, de­
dal'ou que a Fran~'a

não mai' e levan­
tal'ia.

'omo o gl'ande mi­
ni 'tI'O da Pru 'sia, n' ­
tes ultimo' dia da ua
já pe 'ada x.i 'ten ia,
dev philo, ophar sobl'e
a fragilidade do . juizes
hmnano ! E mo a
clel'ror.a la elo seu plano
de esta li, ·ta e de pa-
triota Ih d v parec· l'

terri vel e il'remediavel,.
á clari lade esplendida

d'esta Fran a resuscitada, d'e.. ta repu! lica renas­
cida, dominando novamente o mundo pela intelli­
Q'encia; ri a, I ] ro..a, adulada e temida, dando a
mão ao Tzal le todas as Russias,

Nunca, om effeito, a FI'ança, depoi 1 Luiz XIV
attingiu uma tall rosperidade.

Apezar do, ~Fandes revezes lue pa aram sobre

..

. '

N
o dia 31 de Agosto, Pariz embandeil'ou e

illuminou para festejar o eegresso do
Sr, Felix Fame e commemorar a a', i­

gnatura do tratado de alliança com a I us' ia, E
n' este dia de alegria
e tranquilLidade, uma
gl'ande esperança bri-
lhou, como uma auro-
ra, para além do '\ os-
ges, e a França armada
e forte, ao braço foete e
armado da grande na­
ção slava meditou no
passado glol'ioso da
,'ua historia, deu o ua­
lanço á sua energia
contemporanea, e ale­
gl'e, a cantar - P01'

habito e por que a can­
tar venceu e padeceu
- caminhou' desas­
sombradamente para o
futuro, fortalecida e as­
sel'enada d' assa grande
amizade que lhe viera
do maior imperio do
mundo,

Patria da intelligen­
cia e da imaginação,
absorvida, bohemia e
confiante, a França
achara-se de repente
só, abandonadaeper 'e-
guida, em edan, Todo
o mundo que ella illu-
minara com o explen­
dOI do seu genio, todos
os povos a quem ensi-
nara a sciencia que eleva e a arte que nobi­
liza; todos os homens a quem prêo'ara a egualdade
e a liberdade, deixaram-na debater-se na embus­
cada que lhe preparara Bismark, e cair por fim
gloriosamente vencida.

A velha Europa corôada e benzida, que não
esquecera a revolução de '1793 e menos perdoára o
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a sua historia militar, ella conservou n'c 'te ,'cculo
a suprema ia intel1edual e continuou a a ','om­
brar o uni verso pelo ,eu gcnio e 1 lo seu tl'a­
balho,

Na f:iciencia produziu: Arago, Arnr êre, :Mong ,
Carnot, Leverrier, Gay-Lussac, Claude·Bel'Daed,
B l,thol1et, hal tal Chevreuil, Cuviel', 'aint­
Hilail'e e Pasteur .. ,

Na Philo,'ophia: Littl'é, Lamennai', Augu:::ito
Contc H Dan, , .

Ka Hi 'toria: .Mi 'hcl ,t, Loui..-Blan', '1'11icl's, ..
Na Litlcratul'a : LamaJ,tine, CIJúlcaubriand,

Balzac, 'Ius..ct, Hugo, Flaubel't os Dumas e os
GoncoUl't ...

lida, fiz eam- 'c muito forte 'm .Ihc a 'on
Ihaea AI xandl' TI, tzal' l' '01 -, a[ Imp 1'1

flue hoje mal' 'ha a 'eu I'ldo I ara mant I' a ] az
segundo a equidade e a ju tiça.

Todos o amigos dalib ['dade, o em I articulaI' o'
amigo' la I'l'ança, Jev m I'eo' ijar-se d' 'te a 011­

tecimento, pOI' que elle a.., eO'UI'a i patl'ia d Joan­
Jac.ques I ous eau a 1az a leanquilidade d lue
el1a cal'ec para ontinual' a guiaI' ,'hom n n
caminho l' man 'ii al;ão o d I'I'atel'l1i Jad I, lue­
longe ela ab 'mela.. n pc;õ aI,' luta -' 11­

cluz á adoração ela vel'dado, á 0,1 I'i li '](;11
, esfol'ço human o ao amo I' lo lll'oximo,

L [' ERI A.

o couraçado. francez « Dup,uy-dc-LÔme),l

UE D'~KERQ E A CROX TAUT

'I', F lix Faul'c, pal'liude Dunkel'qu ,no di,). 17 d'

.\go to, auuado I la a clalllac.:ü : de toda a I0J>u­
l:.tçftO, (Iue tinha cl1lh:l11d irado dee I'a lo IJl'illlnll­

lamente a eidade qu n: cáe:, nu.: P 'lluellu: 'miJal'­
caçües, m todo o ponto, enflm d'ond " po lia avi, 'lar

a partida da '.(l'l'lckt pI' id nci I, fi.. zia um ad u a
chefe do tado e a me, mo t I1lpO uma ,au la '[lo ao

paiz amig .
\. 'quadra pI' 'idcncial ompunlm-:c d tI' 'OUI':l.-

'ado, : O Almil'ante Pothuau, o 1110lh \' navi da ,­

luadra franceza um I" melllOl' J al'CO, d JU 'na
que, e têm con lruido n' 't ultim >s tempo: ; u , 'Ul'COt'r

e o J)ujJu!I-de-Lul/le.

Na flIu 'ica: Bedioz, Auber, Goul1oc1, Bizet,
Ambl'Oi e Thoma ...

Na Pinlul'a e na E..culptUl'a: 'Iei~ oniel', orot,
D la I'oix, Hudo .. ,

E i to, em contai' os lue a tualmonte illedl'am
:::t patria fi anceza m todo,' os ['amo da ,a ,Lividado
Immana, brilhante pleiade ujos nome 1'e 'oam
pela torra róra,

O o'ov mo da rei ublica encheu a Fl'an.a le
scolas, as for tal zas de oldados e os POI'to de

navios, a ua marinha e o seu ex rcito 'ão do,
mais I odeI'o os do uni verso, \. supel'iOl'idade do
orebro, o vencidos de ....0 comproh nderam quo

cl'a I J' is j un tal' a 1'0 bustez d bl'ac;o; ~ D,a e~'p ­
I'ança de I'econ lui tal' as quoridas 1J'OVll1Cli.1' PCI'-
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,-iagcm fez- e na. melhore amE '<:iões e quatro
dias d pai, a e' quadra Iran eza ntrava na b.abit de
'ron tadt, on le come 'ou a trÍLU11phal l' cepçüo qu

acoLheu apre 'idente ela Republica fL'(-)l1CeZa, na Ru. ·si",.

EM CRON TADT

Logo que a e quadra é avi ·tada no horizonte o yac.:ht
imperial ilexancl)'ict avança ao seu encontro, pr c di lo
do lI'ela outro yacht do tzar, t ndo a u bordo O

grande duque A1exi que a todo o ntpor va buscai' o

p!'e,idente Felix Faure a bordo do PothuaLt, para o

Ahi, no ae " o Tzar apre enta ao I 'r. Fe1ix Fam
todo grande duques e, alnwez do par lue, o cor­
tejo avança, 110 meio de uma manifesta ão unica, em
que os vivas süo d lirante' e os ramo' de fl0re' cho­
vem sobre a carruagem do Impera lar e do Pre i­
dente,
. Os hom n' e a. mulhere. têm todo' o laço.' trico­

lares, a ore de França a criança agitam band ira,::
ru. as fl"l11Cezas.

T ndo chegado a Palacio d P terhof, ond 0'1'.
Felix Fame oc upa o apo entoo que ante tinham oc U·

pado o imperador s da Au tria e da Allemanha, o pre-

Os j o 9 os 'd e a 9 u a nos j a r d i n s de P e t e r h o f.

trazer alé ao l-ileXanlh'ia, 1ue c melO al11inllo diminuia
a marcha ptu"lfaGililar a alJordagenl, Ko mom-nlo l1l

que o 'r. Felix Fame sob a e cada do llexancll'ia, o
'fzal' avança ,ao porlaló, lá-lhe um c 1'1' -ctuo.'o
ap dado abraço, emquanlo obre a.' vCJ'ga' de tdos ti
navios ancora L.' na hahia de Cronstadf:, os JIlarinheirus
tioltam o· viva.', O' canhõ ·S saLvam e do inn'umero cor­
tejo lluvial, 111 ilhare de a.' i. tente. acclam:lln a Fmnça.

No meio cl'este ccnario phanta lico e el'esta mtÍlticho
alegre e enLhu iastica o yacht Alexandria tendo içado
o pavilhüo fL'anccz a lado do paviLhüo l'lls..o, nav ga
para Peterhol'.

sid nte vae comprimental' a Tzarina, emquallto no
p~:U' lU a musicas locam u Mar, elheza.

E;\\. 'ÃO-PETER B lRGO

No dia .'cguinte, depai.' ele ter vi.. itado o A..y10 das
'riança.' em Peterhol', o Sr. Felix Faure embarcou no
llexanclria acompanhad dos genera s russo e fran­

cezes, que lhe faziam e 'corta de honra e :is onze hora
ele embarcava no caes icobo anue foi re ebido pelo
rnaiJ'e ele S"lo-Petersburgo . a . authoridade dipl mati a
e militare. ,



.....
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A PERSPECTIVA NEWSKY

Principal Ave.n.ida de São-Pet.ersburgo. - Á direita, vê-se a torre da Camara Municipal.
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Uma menina deu-lhe a
boa vinda offere eu-lhe
um magnifico ramo de fi'­
res. O présidente da Repu­
hlica 1"ranceza agradecell
vivamente commovido e li­
rigindo-se aos soldados,
r[ue formayum a guarda 1e
honra, di. e em ruo so :
ZelCt?'l Ct mo!oelisi! (pa ai
hem J1leUiíl hravo ) o que
temI sido ouvido pela
multi.dão transformou o
enthu iasmo em deli rio.

O pr idrnte snbiu a um
e plenclido !emrlCtu escor­
tado por um pelotão de COE­
sacos e ab'uyez da rua
apinhada de e pectadore
dirigiu-s para a cathe­
dral de P dro e Paulo onde
foi depôr urn ramo de ouro
.sobre o tumul0 de Alexan­
dre III. E. se ,arCOI hago
estava coherto pelas COl'ôas
Iuede1"rança.fol'amenviada, ao funerae dO!!l'andeTzar,

No meio de lUl1 ilencio religioso o pl'e 'idente avan a
pal'a o tumulo e depõe a oITerta da França; um ramo d
oliveira de oiro finamente cinzelado.

Á saida da ,::tthedral o pr .'idente da RQPublica e o
seu cortejo v10 fazer uma vi ita ao Hospital 1"ran ez
em .'eguida I1ma r sp ito.'a romal'ia à CctS ~ ele Peclj'o o
GTam!e. ah -, e que esta ca. a, excessivamente perlu na
e modesta foi mandada fazer pelo immortal Tzar nas
marg ns do Keva, para flscali. ar a con tru ção de ào­
P ter, 1urgo.

Esta ca. 'a é o objecto de uma gl'llnde veneraçào da
parte dos ru so que a coo. ervam precio amente.

con tl'll ção que 'e vê na no.. 'a g1'UV Ul'a , neto é

Templo grego nos jardins de Peterhol,

e.. a ca a, ma. o reve. tim nto exteriOl' que o gO\'eeno
mandou faz l' para prot gel' da. imt mpel'ie c a hi ..­
tOl'ica habitaçclO.

O SI'. Ii' lix Faur Yi.-itou o lual'to, Í1'an formado em
capell<. e xaminou delOi o object .-' f'ito p r Pcdl'O
o Grande, um banco, uma ad ü'a, t.

N . .'e mom nto, o Twr veio bu. ar o 1'. F lix 1"aui'e
para iI' m in::mglU'ar a ponte TI'o'itsky, uma nO\'a ponle
que atraves aL':! o J va 111·:\·j m fi' nte da calh c1re 1 c1
Per!t'o e Paulo.

I 'e, 'te , itio, a multic1i\O, - qu I'a norme m todo o
percurso do Pr sident - tomou ll'oporçõ S II tal mo lo
collo ae, que por di v 1'. as yezes o, l'vi o d'ord 111 foi
intelTompiclo.

A Cathedral de Pedro e Paulo onde está o tumulo de Alexandre III.
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o Tzar avançou tendo á 'ua direita o r. Felix Fame.
E logo o JIair'e de •'ão-PeLersblll'go vem offerecer-Ihes a
olllCr e o martello symbolico, com que o.' dois chefc.

d'csLLulo ,boçan1 os primeiro.' LrabaUlO, de con truc­
ção.

uccoração da 'idade n' . 'tc ponto era muito rica e
I itLor a, Uma granue c. 'tatua da Paz dominaya mug s­
to. amcnL o rio, onde l1LU11CrO, a.' mbarcaçõcs ricam nLc
omada. , davam a e ta c rimonia o a pe Lo de uma LlIllp­
Luo 'U fe ·te v neziana.

Depois ele ter feito ainda uma vi ita á cath clral de

14'

tiva não mostrou inf rior '1 d ' I uriz. E1l1~Loda a rua"
me 'mo na, mai p br , ,a band ira.' Ol'll:lYLun t de ' a"
jlln 11a o 'lampi- . punham á n iL , lUll'), claridad d
f ta. Ka.' principa l'ua': a PeJ'sjJe '/iv(t News/qJ a
Gl'ande Mo heLio, a' d omçO, illull inaç- cl
LUTI d lumbrantc frei to 1 rill ,i palm ni na pr ximi­

uad s da 'amara Muni 'ipal, and um III num nt'l! LU' o
d triulllpho tinha ido levanlad , no l1l·i d' gl'; nd s
bo 'qu " de planta.' 1"),1"1. d' Ü' phe .' l'1"lnco-I'll.''' s,

Por toela a part bu, tos d TZ:J.l' C elo '1', lê lix F'wr ,
estandarte mixtos .'Ylllholi:;ando a alliau<,;a, di.'tic .

A Cathedral de Santo Isaac,

'anto baae, onue Lodo O clero Y0rn l'CI: Lel-u á porta
onde à dita prece' p la Fran(;a, pela H.u sia, pelo !zar
e I ·10 Presid nte, o 1'. Felix Faurc entra no PalaClo de
ln vemo J aund lhe foram guarclados magnifico aposen­

tos durante a ua estada em São-PeleJ' burgo.

AS FESTAS E~t ÂO-PETERSBURGO

,'e () Tzar o O'ovel'DO c as in-titui 'õc' oflicia pro u-, o

rUl'am imilar O -plenuor das f tas (lUC a Fran 'a fizera

o anno I a . 'ado ao Monarcha ru so , a populaçâ~ .ele
'üo-l clcr 'bmgo pelo cu enthu 'iasillo e pela ua lUlGla-

c01l0' 'ac audando a França 'o eu repre' 'ntantc.
A noite a illulllinar;üe trun fOl'm~U'dll a fria cU!lilal

ru ,a n'uma cidade d' magia, e o fogo Uul'ti fi 'ia
qucimauo n'l margen do Neva, rolou cu cuta de ,oiro c
pedraria' e dc enhou no paço cnnevoudo ll1'lllzado'

fcix s de luz,
l!; impo', ivel d Cl'cvcr o eJltJlU. iasmo russo. Por tuda

a I ade onel o lll'lI'inh iros ft'all~ ~ 'p[.\.' am J :adu
em triumpllO, a multidãO Ul de lll'JU, gl'lla, g' ti ula,
acclama a 1'1'ança, quer abraçar O , LI repre' ntanL ,
e a policia tem Ulll I ~nivel trabalho p'l1'a mantcr 'te

cntllu ia mo que quer ndo cariciar am ur;u c.'JIlllgar.
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111 nte xceptional, pt'incip~lJl1ente a cavaLlaria lue exe­
cutou a' marchas e a.' cargas de wna m::meil'a . u1'Il'e­
hendente,

PaL'a :dal' uma idéa do que foi
esta grande festa basta dizer que
o Sr. Félix: F'aUl'e recebeu mi­
Jhares de pre ·ente. , de. de as va­
liosas lembran aS do Tzar e o
prato de ouro esmaltado de um
valor d 150,000 h'aneo orfer-
ido pela mlmicipalidade d Süo­

Petersbmgo, até aos holos, ás
Iructa geladas e ao. cigarros,
que enviaram as pequenas lo­
calidades de Provincia.

A REVISTA DE KRASNOIE- ÉLO

No elja seguinte o SI'. Felix
Faure, as istia no campo de
1(ra noie-Sélo a uma grande
revista militaI' onde tomaL'am
parte 50,000 homens: 59 batal­
hões, 4.3 escaclrõe " H sotnias de
cossacos, 15 baterias e 200 can­
hões.

O presidente da Republi a
l<'ranceza· assistiu. à revista ao
1 do da Tzarina, na banaca de
campanha imperial. ao pas.·o que
o Tsar, a cavaLlo e á frente
dos grande duques se collocou
deante do pavi.Jhão um pouco para adir ila.

A revi ta foi admiravel, a . tropas enthusia mada pel·l.
acclamaçõe' do povo, mostraram um entl'ain veL'dadeira-

o Palacio de Inverno e a columua de Alexandre.

A casa de Pedro o Gran.de.

Finda a revi t , o impera­
clore e o, 1'. Felix Fame, dirigi­
ram-se para um grande pavilhüo
magniflcum nle de orado, anel
tevelogarumjantara lU a·.itia
todo o e ta lo maior milital'; e anele
. e trocaram enthu 'iaslico brin·
des.

A REVISTA NAVAL

O ultimo dia que aPre 'iel'nte
Fame pa 'sou na Ru.·. 'ia, foi con­
sagL'ado à l'e"i .. lanaval lucí ve
logal' na halLia de, Cl'onstadt, e
foi alti, que ao ::dll1óço . ervido
a bordo do couraçado Ro. siC!, o
imperador o ll'csidente de­
clararam pu] li mnente, em dois
íoctsts com movido " a alliança
elas dua.s nações, feita de 110.
muito pela mutua .. ympaLLüa dos
povo.. , mas ..ó definitivamente
.·c lUll·). na v . pera, pOl' um tra­
tado fito u a ·.. ignaclo no Pala­
.cio ele P terho1'.



A FORÇA DO NOME

ffi~~~~?<~ URANTE as férias da Pa choa Paeiz
é invadida pelos estrangeiros e

~ provinciaes, e os residentes que
não vi vem em ca 'a ão pel'turba­
dos nos 'eu' habitas, acham com

difficuldade um fiacre, encontram o seus logal'es
no l'estaurant occupa los paI' figmas extranba' e
de ,i tem de pa' aI pelo theatros depoi 'do jantar,
.'e não tomaram bilhete de ve.'l em, As pes 'oas
para quem o tempo não existe podem mesmo se
ap rceber por esse atropelamento peI iodico da'
migraçõe annuae que é tempo de « olhar para
um ceu novo com olhos envelhecido " " de bocejar
á monotonia da vida que e repete, ou de fe tejar
a perpetua novidade das horas que, e uc edem,
maIavilho amente vál'ias.

As fe,:;tas da Pa,' hoa tl'ouxeram-me á casa este
anno um amiO'o, um inglez com quem jú vivi ob
outl'OS ceus e que me não e-que eu. Com eJle
I'e apitulei os annos passados, renovei conheci­
mento com a entimentalidade, a cdu ação da
outra raça, cruzei modos de vêr e arejei a urjo i­
dade das ouk:t' exi tencia', queacultura excJu.'iva
da nos a nos faz perder. Andei por fóra, andando
om eIle, e o meu e, pil'ito, como a,' ruas, os re 'tau­

rants e os theatros de Pal'iz pela I aschoa, tambem
foi invadido por uma multidão de sensações senão
nova' pelo menos renovada.' e o meu cademo de
endeI'e > os e encheu de nomes novo , Fi;; muito
conhecimentos, e, como e.'tava na cri e da mio­
sidade, 'heo'uej a aprender a vida de pessoa que
não gil'am no meu cir ulo.

111 d'e, .'e' nhecido.' da Pa' hoa foi o inglez
que cheg':t tal'de ao jantai" no Viân,

O " jan é um pequeno restaurant da rua Dau­
nau, defronte da rua "\ olne, o egado e qua i
familiar, om um vago ar de table d'hóte amer'i­
cana, mclito frequentado por estrangeiros, inglezes
e amerj 'ano pela maior parte, Tem tre mesa,:;

..

em baixo e em cima dua .'ala vai ,i o.. I iI te '.
Na 'ala maiol" á esquorla la e' 'ada qua 'i a pique
11a duas ou tres mesas habitualmente cupada
pelos jomali 'tas inglezes, COl'r londentes d
Time , do Du.iLg Telegraph, d agen ia am I'i­
cana' : um esco ez muito velho, pequen tI' ­
pego, muito vel'm lho, d ara cap da,l ca Ijna o
fOl'te nal'iz adun ,que b b l hi kg 13 falia ' m­
pI'e e I'i como, e ,'01 ra ' 'e Iam lentro d um gal'­
rafão; um homem ' m iclad , , 111 V Z,' 111 ai ­
gl'ia, le oculos, gmnde bal'ba ca tanha, lU ai nda
mai lhe afina o r 'to e lue, com a.' ua' mã s
pequenas e o laro'o lombo ul'vado e tl'i 'te m­
quanto lê, faz pensar n'um aI' hi lurlue l' 10l't r;
um typo ~L ",,'tanley, de bigo le gri.'alb , b 'a fiJ'me
e olhos dmo'; um m ço londl'ino, alto, bonit ,
laro, olho e cabello n gl' .', ino'enuo e alI' 'tad ,

f;,illando como, 'e ti ve " fel l'e u, 'e o 1 vanta, ','
pal'a sahir p lo frio ú in o da madl'ugada;
re to é mo idade sem bigod , lue v6m irl' gufal'­
m nte e come Ú" Il'es a', continuan 1 as on­
versas ou a s i, mas lá de fóra,

Com toda e sa gente i, Léon tl'ata m francez
entremeiado d palavras ingleza'; 0111 o ingl z
que chega tnrde falia ['igol' sam nte '1 'LIa Jinn'uu"
(;Orno nv"m a um r cem-cll O'ad ,

o domingo le Pa ~hoa, ele v !ta ele 'aint- ' 1'­

main om o meu h03ped , taml m ,h 'gim S

tal'de pUl'a achar lo"'ar na,' ,'ala,' d \ ian, e llO '
deram um tl'i 'te "'abinete t· ,'el'vad , a que deixà­
mos a porta aberta. Ainda não tínhamo.' c mbi­
nado a lista, ouvimo.' o gel'ente explican lo n
cOI'l'edol' ao inO'lez que cheO'a tal'de a amuen 'ia
anormal do,' dia de Pasch a, e, mo o outr'o res­
pondesse I'e, ignaclamentc, o meu amigo re on11e­
c u-Ihe a v z e me pediu li en 'a para o onviclar
a jantai' omno~co.

foi bu cal-o e tl'Duxe-o, de mão I elo hombro,
affectuo, amente. umprimento " discu, 'ão da
campo íção do janta!', on ideraç'õe.' bJ'e a inva-
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são de Pariz pelos eslrangeiros, e veio a sopa.
Com o primeiro copo de vinho a suggestão dos
nomes abl'iu o capitulo da geogmphia gastrono­
mica. D'ahi se escol'rega facilmente pam as via­
gens e aventmas pessoaes, e fica estl'agado um
jantar. 'Mas M. Fabius Bennett fallou levemente e
impessoa.lmente, sem parecer dirigir a conversa,
mas facilitando a escolha dos a 'sumptos em que
não ha t)1ese a defender nem convicçõe' a expri­
mir. Como todos os inglezes, pendia pam o hu­
mour, os contl'a. ·tes comicos, a caricatum sem
satyra, isto é, sem odio e sem depressão da huma­
nidade que ha nos creaturas mais ridiculas. A
anedocta vinha a proposito e cal'acteristicamente;
fazia de illustração psychologica. E o que havia
de informação secca no que dizia tinha o vigor
e a nitidez dos algarismos de uma noticia bem
dada.

De sorte que, sem fallar de si, e, 'se homem im­
pressionava como uma força intelligente. A força
intelligente é tri te. Elle tinha o ar de quem acaba
de fazer o giro das ·cousas e não encontrou o que
esperava atraz d'ellas. Era de fadiga ou desencanto
a sua exprc 'são, não de amarglll'a. D'ahi vinha
que, sendo superioe, el'a sympathico. Tambem
tinha o ph) sico que predispunha em seu favor:
alto e fino, porte sem abandono, olhal' dil'eito e
man, o, cUl'rigindo a expee.·são um pouco uma da
bocca e queixo fortes. E a testa era alta, branca,
lisa, como a testa dos que pensam muito e sem
violencia. Sem e~'rol';o tambem lhe vinham as
phrases inteiras, cmtas e 1'ris::tlltes, de bom cunho,
facilitando a emissão da voz calma e de timbre um
pouco surdo, mas sempre afinado nas inflexões ­
uma eloquencia que se poderia chamar de bom
estylo de chronista. A uma sentença sua particu­
larmente feliz, precisa e cheia de vibrações, fiz
um gesto pal'a interrompeI-o e elle parou:

- Estava a pensar na idade que o SI'. tel'á ...
Elle sorriu, comprehendendo, e sem insistir:
- "'\ inte e oito ... Antes do jomalismo [ui se-

cretario de meu pae. É o que me envelhece a
prosa.

N'essa noite foi tudo o que disse de si. Estava
de gravata bmnca. Tinha de Íl' a um sarau mun­
dano, e nos separámos a porta, já quasi ás onze
horas.

- Como está mudado o Fabius... Esse o meu
amigo, quando nos- ach~lmos sós no boulevard des
Capucines.

- Exquisito nome para um inglez - Fabius 1
- O pae era um lettrado classico... e havia

de chamar o filho Barney, Algernon, ou Treve-

lyan... O que não compr hen lo é porque veio elle
trabalhar em Pariz, luando em Londres o seu
nome de jornalista estava feito. E já é a segLll1da
sortida que faz ...

A noite e ·tava linda e, andando pelo meio da
multidão festiva, deixámo, cahir a onversa para
os espe taculo' val'iado' do rua fmnceza, tão di[­
ferente da rua ingleza, soturna mesmo nos dias de
fe 'ta. E não falb.mos mais de 1\1. Fabius Bennett
e no dia seguinte o meu amigo voltou para a In­
glateJ'm.

Mas eu continuei a frequentar o Vian e a eon­
ver ar com o inglez que heo-a tarde.

Uma noite em que já ia sahir quando elle en­
trou lamentei que o seu tmbalho dial'io o obri­
gasse a vir jantar quando já a posta. de roastbee[
estava no fim e as salas tresandavam a tabaco, de
mistura om o ch iro do molhos 1'ortes, na me­
lan olia das mesas abandonadas· d sfei tas.

Elle sacudiu a cabeça, sorrindo constrangido e
com alguma ennervação na voz repli ou :

- Não é o trabalho, que eu sempre acabo cedo.
É a propria relaxação á sugge. ·tão do nome que
me infelicita. Nas ircunstancias em que só eu
posso so[1'rer com o chegar atrazado abandono·me
ú h,talidade, com um vago ntimento de que a
cultivo e lhe dou pr·,·tigio. \.. vez s mesmo I enso
que o meu 'a 'o é o dos negl'o ' da Afri a que fal ri-
am um fetiche e depoi' tremem deante d'elle.

Mas toda a gente care' de um fetiche. Imagine,
se puder, a treva s m phantasnJas...

Fabiu' Bennett stava nervoso. I ercebi lue ia
ter a historia e esperei que m'a contasse á sobre­
mesa.

Il

O pae de 1< abio era liplomata. Holando pelas
capitaes do,' dous mundos, ao acaso das 'ombina­
c;õe' da CalTeil'a, o menino l'eSCell e se educou
sob as vistas do pae. Edu ação anormal, exces­
.'iva, deformante, imperfeita. Já a frequente mu­
dança de horizonte.' pr- di. 'põe para a inattenção
ao mundo exterior. Os rostos differentes e sempre
extranhos, as vozes, línguas maneiras das aia,
do' preceptores, los amigos, o embotam nto das
sensações le novidade, crearam no I e lueno a
indifferença I elas pessüa' ]lle o rodeavam.

Cedo entl'OU na vida séria do espirito, e quando
começou a I ensar com fins determinado.' o seu
ra 'iocinio não soffreu a pertmbação dos sentimen~

to'. As generalisa;ões lhe foram faceis, a falta de
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sympathia pelas cou 'as tomadas i 'oladamente cla­
reando-lhe as linha,' de fOl'mação los typos abstl'a _
tos. O pae, que lhe dava a réplica na.' discussões,
, desvaneeia (le vel-o peloticar com paJavm cal'-

legadas de ab ·tm('ç'ão e sem se e.·quecer do 'eu
sio'nifi ado « Fabio ra ga um sophi"ma com a
scguran,a de um imrgião abl'inclo um abcesso»,
dizia eUe. o COI'pO de uma argumenta Jio ata-
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de um t"e:ll expre o, fugitiva, de 'int I' .. anle.
Nem '::tbia 1am onde a'. im ol'l'ia n' .' a d 'en­

canta la jOl'l1ac1a. Ia m o pae e o pae Ihe era razã
e nm rh vida, p!'esente o futul' t mura e re!in-iã .
E um dia o I ae mOI','eLl. Tinha lIe vinte aI1l1U~.
OpI'imei,'o mom nto foi de e-·tuJ 01', omo de rIU m
,obl'evíve '.:0<'1 expIo ão de um mund o.·e a hn. . o
de pó entl'e os de. ti' ço. apavol'ario e liLal'io.

viada e OOI'ida o menino I el'cebia empl'e o e que­
Jeto da boa ou m'1, doutrina: sabia logi a omo um
1om irUl'gião sab anatomia, POl' nece idade, não
POI' curiosidade ou pI' sumpção. Nom ati fa ções
le ol'gulho por compal'aç'õe le. abe,' - vivia

.'Ó inho ou tlatava com pes oa,' acima da .ua
idade, nem alegl'ia' de de. ob"il' campos 110V de
conhecimento - a vida lh I a, ava pOI' deante
do olho omo uma paizagem vi ta pela' janeJlas

Depoi veio uma "Tande mi 'el'ia moral - a in el'­
teza dos lostinos, a ne e .·idade de aO'Íl' e a falta
de objectivo, de ambição jue o e timula".se. De
grisalho que era tomou-.·e negl'o o. eu horl:-ont~.

POI' felicidade o nel'v lhe obede mm. Fab, na
desatinou, deixou- e fi aI' juieto, dando temI o ao
tempo.

« Uni a vez em que o meu nome me proten- u »

explicou e11e. « Meu pae, que Ú, veze' me cha-
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rnava de Cunctator, não se impacientava om o
meu de dem das horas, elos dia.', dns e. taçõe ,
que m não affectavam de'sde que pam mim não
havia obrigações de pl'azo.. , e , uidando Ilue era
onfiança, dizia que n ii Tempo à galantuomo )).

Nas gmnde occasiões, ·ini.'1'1a bem, engana
quem e re 'lama d'ellc para a bagat lias 1::1 vida.
Ahi elle é mesquinhnmente tYI'annico. E C, mo
quasi toda a vida é feita de bagalella.. e pcquen .
1 razo " o mal'tyrio que me tem .'ielo a t,\Tannia do
tempo !...

- E es olheu a profissão em que a contagem
lo temI o entl'J. pOI' met:ll no .. u ce. so da arl'ei­
I'as... Pois no jornalismo chegar a tempo não é

metade do talento ~

- Para um reporteI', dis,'e qua. i 01 gulho amente
o inglez. Com esse' c01'tamente não con 01'1'0 eu.
Ma.. m smo pal'a os al'tin'os de riti a e de provi­
são politica ou social a antecipação não me til'a a
agonia de os fazer denlI'o do 111'azo. 'ó a dignidado
pI'06. sional... erLamente não e 'colh I'ia e.'ta Pl'O­
fi~'são, se pudesse...

Não lrabalhara I aI'a 'el' jOl'l1alda. Qunndo o
pae mOI'I'eu Fabio estava no Chile. EI'a em t89ü
e, senhol' dos elementos politicos I'epeesentado na
luta entl'e Balnwceda e o Congl'es '0, ell es rev ra
a um tio I'e umindo a sit.uação, « estabelecendo a
par'tida ", corno dizia. O tio communicou a al'ta ao
M07'ning Post e o jomal con, ervador fez uma ponte
de ouro ao joven collabomdol'.

Quando tem1inou a guel'ra civil do Chile e ·tava
elle feito jomalista I olitico. '\ eio pal'a Londl'o e
anno' inlcil'os resumiu o mundo para os leitol'es
do seu jornal. Tambem annos inteiros, como uma
machina de vibra,ão continua, não desampal'Ou o
seu posto e luas vezes por d ia a lama eterna de
Fleet treet e elo 'tl'and, o nevoeiro e o ti. ne ela'
mas tristes do bail'ro da impl'en a ú sombra elo
campannrio de Santa Maria o viram passar rapi­
damente, poetador ele infol'ma, ões e noticias
graves, conselheil'O desinteressado e sem enthu­
siasmo, juiz ele querellas e apl'e iadol' de culpas
communs.

Nascido e cI'iado em 'idades, o r'umol' e o tu­
multo da' cidaele.. ol'a favoravel á expan 'ão da.
. ua' faculdad s natmaes. TO meio da.. ma' ai í­
nhadas de povo elle se sentia no . eu elemento
como o marinheil'O entre o mamlho das ondas, e
emquanto abria caminho por entl'e a humanidade
sombl'ia do orte no seu espirito se ia comIonelo
a expo ição dos problema. politicos, das aspira­
ções nacionae', das ambições pessoaes que se agi­
tam pel'ennemente nos longinquos paizes do ,'01.

'ómente, pam sU'L ntar em b a altura a pro­
du ção jOI'nali ti a n'e .·as condiçõe. é neces aria
uma exi. tação r bril, que ontinuadagasta o coq o.
Quando uma noite, ante.' de acabar o . eu al'tigo
sobl' [L' pescal'ia. de Bcring;, começaram a lhe
zunil' o. ouvido' e a balel'-Ihe a.' fonte mais cedo
que de ('o~·tume, Fabio levantou-.·e da 'ua banca
de esrripta e foi mirar-'e ao espelho da haminé
em uja 1amiJ'ü :lrdia um ~ 0'0 tel'l'ivcl de carvão.
O I' flexo do rogo combinado. com a lal'idade
mai forte da Iam pada-- electl'ica.· lhe cavei r:l­
vam o ro.. Lo de.. corarJo, accusavam-]he o pi. ado
do olho', I'iavam-llle l'lIga " mo.. travam-no envc­
Ih ido om um ar de fadiga immen ·a. Já de
manhan o am::1.l'o·or da bo a e, lono'os minuto.:
d- poi' de abl'ir o. 01 ho , a en ação pungente da
inutilidad do e for('o para viveI' el'am um mau
. ym plom::.t. O c ntcoi I~ ol'ísa 101' receiou que ji fo._se
muito tal'de. Entl'ctanLo lembJ'ou-se da ]11'OpO ta
que lh fizem o dil'c tOI' de dar-lhe um .. ub.. tiLuto
por um mez, emfJuanto elle ia e 'pail'ecer um
pouco p-Io contiuente e telegraphou a um amigo
em Flol'ença, annun iando-Ihe que a -itava o eu
onvi le de iI' pa -aI' com elle a 'uas primeims

fÓI'ia .. , e lue 'hegal'ia d'ahi a tl'e difl.'.
amigo de Florença el'a Lell IfaLhe, o rG-

mancisla, filbo de um collega e amigo do pae de
Fabio. Tinham vivido junt ~. em Bu are t e Fabio
poz- .. e a 1ensal' que em dez annos a duas
irmanzinhas le Lello e. tariam de erto umas
linda' mo j~as e que lV1r. Ifalhey, já tão aI a­
gada n'aquelle tempo, devia seI' urna sombra
acrora.

O· rvIatheys momvam fóm da cida le, n'uma
vi!la lo lad de, an IIiniato. O ,01 de Dezembl'O
jú ia muito baix qLHll1do elle h O'ou, e quasi toda
a banda elo Oltl'al'11o e t'wa em ombl'a. Entl'~­

tanto no alto.. as oliveira inzentas e 10lll'avam
aos del'radeiro' nlÍo lo cr pu 'culo e o . cYl1'e ·tes
pal'c iam mai' negros de en ont1'O á téla reJul­
gen to d ceu. A ca a . meada. pela encosta e
todo o valle d Arno jaziam n'uma leve bmma
tl'anspal'enle e fina como uma luz azulada, como
se a paizan'cm ('os'e vi"ln atl'avcz d um imm n'o
cl',)'stal COI01'icl de viol ta palliclo. ar1'O tinha
vindo á. di I amda atravez da famo a Porta
Romana e pela. avenidas melancolica. lue fomm
a expansão da ci lade no tempo em que em a ca­
pital da Italia, ha trinta anno·. l\Ia pal'a 'ubil' as
ladeira' o cochei1'O mo lerou o I a o ao avalio'
e Fabio teve tempo de se embeber do encanto da
paizagem, de se amollecer para o r pouso, senão
para as sensa õe....uave·. Já de antemão lhe
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an el a
olho' I e-

não as. 'entava, não dizia lU a
e qua i 'impl ['ia elo r ·to lal'g
queno e ..ocegado.',

Ho a dera o que p1'Offiettia a menina bonita
forte, de aspera abelleim revolta, [al'ecelJdo

iODER 'AR~VISTA

agradava que a morada tos'e longe da cidade e
das suas festa,'.

A familia desceu toda a recebei-o quando carro
parou ~ Iorta dQ jardim. Lá estavam O' olho'
conhecldos, os sorri os amigos, as palavra::> cor-

diaes e as mão. e 'tendidas de LeJlo, de Po a, de
Mija o no quadro de urna janella emmoJdumda
de vinha a tou a bran a e os oculos o o ro to
pallido e mar ho de IIr, Jatho)'.

Lello tinha engros ado, ala['gado de lJombro e
deixado cl'oscer uma barba á italiana, que lhe

. empre pl'ümpta pam um sall , como um allimul
ari o contido a custo. Amansar ficand m ça o
o abelios ue tinta mais e ul'a a°'Ol'a s ujci­
tavam ao~pentcadol apena mai.. tuJante, de'e lui­
librado logo lue a ge ticula ão ' exag ruva. Os
olhos eram o me, mos, mai. . eguros de ex[ I'C' ão,

20
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mas sempre a'tl'evidos, muito claro e direito,
olhando com uma segurança de quem entende tudo
e não vê ombras na vida.

:Mila ê que mudara. O que elle viu primeiro foi
o nimbo lumino'o do, seus abellos de ouro. No
jardim em sombl'a elle brilhavam como. e reflec­
tissem o 01. Depoi , no 1'0 t de belleza qua i
sevéra, de tão puras linha, o olhos de um azul
escuro e Irofundo levemente quebrado.', e ado­
çavam ainda mai com.a CÔI' dos ilios que os
franjavam de ouro, e a bocca altiva e quasi dura
em repouso tinha o sorriso captivante, irresi ·tivel,
era pathetica de expressão. E os movimentos do
seu corpo esbelto, bem talhado em todas as
linhas, eram de uma harmonia graciosa e fina.

Entre os apertos de mão, os cumprimentos de
boa vinda, os gracejo cordiae' entre gente fami­
liar que se torna a vêr ao cabo de longos annos,
Fabio começou a sentir formar- e em i um e ·tado
d'alma que lhe não era habitual, uma mi ·tura de
admiração pelo que via de novo de saudade do
tempo em que viveram juntos, de intere se mais
forte do que a imples. ympathia pela vida 'erena
d'aquelle amavel gruI o. Pela primeira vez n'e sa
noite foi distrahido á conversa no salão onde
outras pessoa se reuniram em vi 'ita depois do
jantaI~. Os outl'OS attt'ibuiram a sua absoq ção á

fadiga da viagem. Elle estud.ava as cau a ln. sua
pertmba;ão e emrluanto animava com uma fingida
e polida atten ,ão a conferencia de um felLIJlO
recem-chegado a Florença e que não perdeu
temI o em dizer o que sabia sobre o. l\'Iedici.',
Savonal'Ola e Miguel Angelo, acabou por concluir
que o interesse que tomava por aquel!a gente
provinha de a ter' conhecido n'um periodo anterior
do seu desenvolvimento. Vêr sempre cousas novas
fatiga; a.' cousas velhas immoveis, mono tona ,
acabam por escapar á attenção. O que interessa
é o que se transforma sob os nossos olhos, e a
comparação do varios estados de uma tran 'for­
mação, de accordo com as previ õe' que sobre
ella fizemos ou as contrariando, é a detonninante
do nosso sentimento e . eu cl'itel'io. A theoria
explicava pelo menos provisoriamente o seu caso.
A jornada da vida deixava de 'er para elle uma
corrida sem rumo atravez de paizagens anonymas
entrevi.'tas fugitivamente pelas vidraça' de um
trem expl'esso.

Fabio pediu que lhe mostra sem o seu luarto e
foi dormi I'.

Dormindo onhou om os cabello' de Mija,
com o clarão dos. eu. olho', um .'onho em OUl'O
e azul. IO Outl'O dia, pelo alvoroço e o meio ~on -

trangimento :que sentiu quando a encontl'OU no
jardim, verificou que estava ennamorado. Con­
ver' aram pa '-eando pela estrada ao sol laro da
doce manhã de inverno, ma' ,as palavra' não
pegavam. Ao cabo de dez annos de silencio
pare em xtl'anha a voze mais amigas.
topi os antio'os de conver a se de faziam de
incon i ten ia e vetustez. :E da vida n va ambos
receiavam tratar, ainda sem ponto' de partida'
para commentarios e affirmações incon equente .
A chegada de Rosa e de Lello, descendo para o
pa 'seio, foi um allivio para elles.

III

que a onteceu depoi é mais facil de contai' e
se diz rapidamente. Fabio pa - u o 'eu mez 1e
férias n'um omr leto enlevo, amol'O' ,de cuidoso,
feliz. I\Ias nunca lhe pa sou pela cabeça fallal a
Mila em a amento. Nem me mo em sentimento.

e ella o leI' ebera e lhe correspondia era espon-
taneamente. O re to lhe pare ia que :'eria tmtar a
'ou a como um n gocio. A i léa de po e era

ab::>Llrda, I en ava elle. Aquella pJani~ie ridente
que vejo do alto la montanha, ú li 'tancia, de­
sappaI'ece quando de ço e d'ella m al proximo.
O 'eu amor por 1ila em um s nho d poesia e
de belle7.a. Não era cousa que os I rendesse por
outro' Jaços. Tanto que ao lado da .'ua paixão
começou a cOI'tejae uma bonita mulher qu co­
nhecera em Londre , cantora no Cooent Gal'clen e
que estava morando n'Llma villa fóra de Porta an
Giorgio. Em uma creatma alegl'e e intelligentc.
Fabio gostava de encontral-a e um dia lhe pediu
licença para a vi ilal. A cantol'a deu-lhe eatl'evi ta
para o dia seguinte. Fabio ah\u a pas 'eio com o
'ralhe e esqueceu a entrevi ta. Tres ou quatro

dias depois montou a cavallo e dil'igiu-se para a
ca, a da cantom. Ainda bem não tinha po. to pé
em tena defronte da entrada, ella desceu a e ada
orrendo e muita a,' u tada.
- Vi-o de longe que heo'ava e vim pe 1ir-lhe

que, e vá embOla... Enganou-.'e de dia, Agora é

tal' le. E,·tá á o meu amigo!
I'abio pen 'ou na fatalidade do nom J mas ahi

se a hou r idiculo e fez frente ao destino.
- Não é razão I al'a que me enxot da porta...

E a hicara le chá 1ue me promett u?
A mulher levantou a voz involuntariamente e

n'uma afflic;ão.
- P lo amor de Deus, vá-se embora! Não

luero uma desgraça por minha 'ausa.,.
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Uma jan lJa abriu-se em cima e uma bonita
aI va e uns grandes bigode' fali aram de cima:

- Chama o jal'dineiro) Lena, e deita fóm esse
I elintra... Que tens tu a conver-
,'ar 111 um vagabundo ~

A ten 'ão era injurio 'a, o
homem cra um marquez .'ici­
liano que conhe ia o outro por
lhe fazeI' a côrte á amiga. Fabio
atirou-lhe uma pilhel'ia e o ita­
Iiano lhe atirou um lote de
flores Iue quasi o mata.

Qua i o matou tambem uma
estoC<:'tda de florete d'ahi a dous
dias no duello que t l'minou
e a ridicula aventura.

Lello foi uma das testemu­
nha pa 'ou UIJS dia- muito
infeliz em quanto se não certi­
rI ou de que a fel'ida de Fabio
não Na mor{::Il.

Outra infeliz foi Mija. Entre
tmiç'ão e loucma preferiu attri­
buil a aventura do amado a
uma pertul'ba,ão 1110mentanea
da razq,o, E q li ando elle e le­
valltou em fin de Janeiro deu­
Ihe o braço I ara os pl'irneiro .
pa. o da 'on valescença, e 'pc­
rando Iue elle n U111 minuto de
abandono 'e xcusasse,' ex­
plica 's , 'e de bras e.

Fabio fallou 'em vel'O'onlla eb
eslmllada que f' I'a as umpto
do 'mexel'i o de Florença du­
I'ante um mez, omo 'e a ou. a
lhe não fo ' e pes oaI. E termi­
nou por communicar á d so­
lada menina um telegramma
da dit'ecç'ão do seu jornal que
lhe pl'Opunha uma ex ursão á

mel'i a, como pedal para dar
noticias da re\'olta de uba.

- {( Vo ê agol'a não pócle
viajal'... » di e a menina an­
ciosamen te.

- Ha um tl'an. pOI'Le de o'uel'l'a
lue parte d BUI'celona levando
tl'opas d aqui a quinze dia _
minha passag 111 está alranjada n'elle 10L' favol
do embaixador de Hespanha que conheço. De
Genova ahe um vapor para Bal' elona a temI o.

Porque não hei de partil' ~

MüDER

Tinham cheo'ado aos leo'!'au. ela igreja c1 ,an
liniato e foram lebruç'ar-, c ao I arapeito que 'ir­

'umela a pequena pra a eleelicadaa 'fio'uel Ano·elo.

E I - o a cI'dade e ala tl'ava cobrindo a val'zea'11l )alX .
com a ua ca -aria bl'an a, cinzenta, 1'0 ada, ele um
lado e d'outl'o da fa ha e.. pelhenta do Arno p s­
tejado I ela sua meia duzia de ponte Duomo e



'152 RE\ I T MODER A

o Palazzó Vecchio e de ta avam dá massa' om
uma grandeza e vastidão que a di tancia ainda
mais I are ia accentuar. Ao arte eram os picos
n vado dos Apenninos e mais perto as en o ·tas
e ura' das collina que rodeiam o maravilhoso
valle appareciam salpicadas de villa e ald ia ,
até aos confins do horizonte violaceo. Uma infinita
doçura descia do ceu puro ou subia da I aizagem
aos seu' pés.

Mila tinha o Cal ação pesado, a bo ca e lhe
aI ertava patheti amente, e nos olho lhe dan 'ava
a lagrima lwopicia, que seb'undo as cir ums­
tancia. é de temura ou de amarguea. Olhava paJ'a
Fabio. E F·:tbio di 'corria obre a oTand za e a do­
çura da paizao'em florentina. Ro a, que chegava
inapercebida, commentou :

- Ai! o desastmdo Cunctatoe... e ao menos
perde 'se o vapor!

Não perdeu o vapor, pOI' [ue amaras paea a
America do 'uI chegaram tarde a bordo do Re­
gina Margheritta que o devia levaI'. Embae ou
na lancha do coel'eio, já á ahida do porto de Ge­
nova, e o commandante, que sabia que era um
jornalista o retardatario, lastimou os as ignante
do seu jornal.

Enteetanto em campanha Fabio 'e conservava
nas primeieas linhas da inf rmação, por aber
e colher as suas fon teso Em uba pa sou dou'
anno.·, intere. 'sado no primeieo e captivo do dever
no segundo. Quan lo percebeu que a revolta não
I evelaria mais nenhum aspecto novo, pediu a. ua
retirada. Tinha perdido de vista os lVIatheys sem
os ter e 'que ido, sem tee e quecido lVIila.

E no mesmo dia em que chegou a Londl'es, vol­
tando da City, o seu hansom CI'uzou-se deanl'e le

Cllaring CI'OSS com OUtl'O em que vinha ilila. Ella
gritou-lhe um endere 0, em Kensino·ton. Lá foi
n'es a mesma taede. ce ada re'[ ondeu que
lVIl'S. Mathey não estava, ma que lVIl'S. Putnam
recebia.

Enteou. 1ila, sentada ao I é de um biombo
japonez que a eesguardava da reverbel'a ão do
fogo, levantou-se a meio I ara lhe aI etar a mão
e ficou olhando I ara elle com um li veo no re­
gaço. Fabio le antou o li, 1'0.

- Pen ei que", ocê já tinha lido \yinburne...
m homem entmva na sala n'esse momento e

Mila apl'e entou :
- 1\!r'. I utnam. á t m d v Jta o no so

amigo, cal' ...
Fabio reconhe cu no marido d Mila o fellow

da noit da ..ua hegada a F101' nça. E quando o
homem se di tl'ahiu um mom~to, indo bus ai'
uns papeis para lhe m trae, o seu desI ito de
intellc tual 'e manire tou me 'quinhamente :

- 'Mila, 100 '0 o homem do.. !vledi is e de avo­
naeola! Apo ·to lue O 101' cau a d'elle que Vo ê
e. ·tá e tudanclo \"inbume.

1\Iila c r u muito e não re pondeu.
Fabio eiou odio a Londres e vei pum Pariz,

onde além las hl'onica. politica' p:1ea o Vlol'ning
Post, o seu leincil ai oUi io l'a ulLival' o fetiche
do seu nome, não tend le sa, que é c mo elle

hama o hegar atl'azado. m dia me fez uma ex­
posição das obeio'ações fetichi tas, sub.. titutivas
do ultos, na il"l'eligiã do fulmo.

Ah. não é um lou o. Kem um massante, poe­
que a o'ente nunca o encontea quando h ga edo.

DO~I[CIO DA A1VIA
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UANDO Christovam Colombo, de
volta da 'ua primeira viagem de

de. coberta, no meio da trium­

phal recepção da càrte de Hes­

panha, fallara com enthusia mo
dos paraizos descobeL'Lo', das riquezas conqui.-

tada , dos paizes do oiro, da planta rara e das

e' encia precioza', trazia de el'to no e I il'ito a
mil'agem da ilha de 'uba, da suas flore ta

aHa' e pL'ofunda, dos seu.' canaviae' d~nsos e

sUo 'mrante', de toda e' a flora variada e abun­
dante, que devia, dmante compl'ido seculos, fazer

a pro. 'I el'idade da patria do grande naveO'ador.
uba é com effeito

um paiz de. onho, de

magia, de uma fertili­

dade sem exemplo,

de um clima em
egual, fei to pal'a ador­

meceI' os en tido.' e
excitai' a imaginação,

no meio de uma fauna

pittol'esca e abun­

dante e de uma vida

em esforço, omo na
tel'ra pl'onwtticla do
hebr us.

Toda~ as al'vore

Lue dão a.' madei I'a
valio, as : o a ajú o

ébano, o 1au- 'anto ;

a que de tilam a'

resina am: a bOJ'­

m ha, a O'om ma, e a

camphol'a; a ' plantas que pl'oduzem o, fmeLo' aI .­

tecidos: o ca~· , o ca io, a banana o ananaz' a'
palmeil'a" a, canna 1 a u ar, a' al'v I' . de
bJ.unilha, as Ilantaç' e de alg dão de taba
d' e deli io o taba o que não tem

ll1undo; toda a flol'a do' raize.· tI' r i a
em Cuba, com uma exbubeean ia 'panto a.

Os dias são quentes, de um 101' in. upportavel

e a phixiante, mas a. n it·· ã amena, lal'a;,
cheia. de erenidade e de p e ·ia.

as ombl'ia' flol'esta .. e no' amp s pel'fuma­

do , innumera. ave' de penna. J ,'ilhan[ ", v am

antam, de 'de o minu..r'ul libl'i, al" a gi<"an-

o paJacio do Governador.
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tes o condor que paira a sete mil metro. de alti
tude, de 'de a m lancolica palomba que arrulha
do emente, até ao estranho campanel'o que solta
as notas metalica. e campa 'sada de 'eu canto
amo se foram a' badalada de um ino.

Através dos matto . e bl'enhas cortada. le inc:'\··
tricaveis treI adeiras, bicho.' esquisito' pnssam,
alguns perigosos como as serpentes venenosa e o
escorpião. as ribeira as tal'tarugas e o . jacarés
abundam, fornecendo uma caça muito apl'eciada,
emquanto que nas pa ·tagen e na.' fazendas os
animae d'Europa: o boi, o ca\'aIlo, as ovelha.' e
as cabm , pascem, as ervas perfumadas.

A população da gl'::mde Antilha compõe-se de

Uma avenida da Havano..

tres clas.·es principaes; OS brancos, hespanhoes ou
descendentes d'hespanhoes na maior pal'te e for­
mando a las e dos fazendeiros; os naturaes,
negros e miseraveis, constituindo a casta dos
trabalhadol'es, antigos escI'avo'; os mulatos odia­
dos dos negra', temidos dos beancos, occupando
nas plantações os po. ·tos de fiscalisação, dirigindo
o trabalho nos campos e no engenho.

O brancos de Cuba têm o typo hespanhol,
mai franzino, mais macilento, e mais melan··

colico.

As mulheres são de uma beIleza proverbial,
extremamente paIlidas, de olhos negrissimos, pro­
fundos e fascinantes. O seu corpo p~queno e

ondeante é d'uma elegancia refinada' e O' seu
movimentos têm uma geaça incompal'aveI. re­
ada n'um3. gl'ande indolencia e recolhimento,
educa las n'uma eSI ecial coquetterie que as faz
pen aI' continuamente no encanto que devem ins­
pi rm e na adoração que devem mel'ccer, a
ubanas têm, já aos dez anno, o enoTaç'ado
ol'l'i o le mulhel' que eduz, e sabem 1'13 'ponelol'

ao comprimentos, que á moda de He 'ponha, os
de' onhe i lo.' que pas amo faz m á ua beIleza.

E ta fl'ivolidade é toda appal'ente, pOl'qlle a
havaneza é afinal d'uma gTande hone ·tidade,
esposa nfT tuosa e mãe de ·velada.

A capital de Cuba, a Ha\'ana, " uma cidade mo-
vimentada e impol'
tmite, om] o tade lua
parte - a idade
velha e a idad nova.

A cidade velha, é

'uja, apel'tada e tor­
tua a c.omo um bail'ra
popu lo o de villa he ­
panhoJa. ão
hOI'I'ivelm nte
ela , a.

lua'i em ruina. , a'
varanda. ele fel'ro vel'­
gando em curva apri­
ch sas : as taboinha'

em CÔI' anepaoha­

da' em J o ições omi­
'as; e a toda' as jan l­
Ia ,paI' obre va o
de fl' re OI'da. de
rouI a e ·tendida a s ­

cal', de uma roupa feita de remendos de fran­

galhos.

Esta é a Havana pobre, uma Havana ond á noite
a guitarra 'olta o seu plangente descante - n'um
rythmo que todo nós conhecemo', 101'que é a
inspiração das melopeia al'abe da penin 'ula ­
e onde logo em volta do guital'l'ista um grupo 'e
acotovella e gl'ita, emquanto uma mulher le chale
e de mantilha se meneia bl'andamente, como um

bambü embalado pelo vento.

A Havana rica, a cidade nova, é uma imitação
da . cidades européas e como tal geometricamente
alinhada, limpa e banal. A' avenida' são largas,
a. sombreadas por linha de arVOl'es e gual'necidas



povo sentiu o jugo da mãe latria pe ado e expo­
liadol' e a primeira in, 'UI'!' ição - em 1 67 _

encheu a formosa ilha, dll1'ante doz 1 nO'o an­

no , do pavor angl'ento do mbate larão
rubl'o do incendio.

Depois de encal'l1icada lu ta em quo h ~ pa­
nhoe' e cubano, l'ivali aram do hOl'oi m , a in Ul'­
r i ão foi suffocada e dUI'ante doza t ann

uma tmnquillidad apparente reinou em t ~a a
ilha.

DUl'ante este tempo a H spanha Iodel'ia tel
favorecido a sua melhor 01 nia om a,' !' formas
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de um lado e outro de lojas r[cas onde se vendem

por preços fabulosos os artigos de Madrid, de
Londms e de Pal'iz.

ómente e apezar do frio aspecto da. ca as de

pedra a quatro andares, e do correcto fato do
janota) logo se adivinha que se está em terra

he panhola, n'um paiz em que o sol il1ude, entllU­
,ia 'ma e excita.

Os gestos dos cubanos ão largos e violento "

as 'uas conversa agitada e sonoras, e anoite, ao

passar rente das casa,' onde a' janel1as larga­

mente, e abrem á fre ClU'a da atmosphera, visões
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{l SI-Marro J) 10rtaleza e prisão da Havana'

admiravei~ de armen. e Manola ' fazem lembrar

a noites de evilha e de Granada.

E te paiz que a natmeza fez um Eden, tmnsfor­

mou-o o homom n'uma I'egiào maldita onde o
, angue não e,' 'ou de conor. om mão de ferro os

av ntur iro' he panhoo' ven eram a começo os

natmae , algemaram-n s e mart'yl'i~aram-no '.

A hi toria infam da es ravidão tem a 'ua pa­
gin']. mais terri vel em Cuba, onde se de 'enrol1a­

ram horrores que ainda hoje fazem 'trem r os

negro emancipados, na uas miseravei' hoça '.

Depoi " ma! tarde, quando o anO'ue hespanhol
mi 'l:urado ao indigena croou um novo povo, e te.

pl'omettida , a' quae~ deviam pôr termo ao'

abu 'os e ús expoliaçõ s de t da a ordem que - é

pre i o onfe sal' - foram o r gimen c n tant da

admini tm ão da motl' pi. Pormotivo do orel 111

'uporior, ou por cal"lctel' na 'iorral, a Ho 'panha

.:ontinu u ante, a exel' er o'eu dominio eom
mai rigor, sobrecal'r gd1do ele imlo, tos o de
vexames a Peroia das Antiiha .

Umanova revolu ão, el'e ta veza lmiraveJmonte

ol'ganizada, foi o J'e 'ultado do um tal e 'tad 1
COI 'a .

Em fevel'eiro do anno pa ado tI', here in, ur­

gente lIIaximo Gomez, Ant nio Maceo e Guilh r-
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mon, que tinham longamente prepamdo o ataque,
servindo-se da hospitalidade e prote ção dos Estn.­
dos-Unido', invadiam a ilha por tl'es pontos lif­
ferente. A parte adentaI de CLlba levantava-se e
fazia causa commun com os insurgente.. No mez
de abril o o-enel'al Martinez Campo " vencedor da
revolta de 67 chegava á ilha, com numerosa tI'0­

pa e começava uma caml anha que não devia tel'
re~ultado. Em bl'eve os patriota cubano em
numero con 'ideravel penetl'avam na provincia le
Pinar deI Pio.

O govemo da 11etropole envia novas troI as e
'ub ·titue o cOl'aJo '0, ma' humano Martinez Cam­
pos, pelo severo e destemido geneml vVeyler. O'
re ultados não coroam logo os sforço.· do novo
commandante.

E então o mundo inleiro, e 'pantado, as i 'le n.
um facto unico na hi. toria.

Deante da audacia dos insUl'genle.·, a Hespanha
levanta-se, ebria de patrioti 'mo, com ar juelle l'asgo
invencivel, que a ha-de fazeI' immortal entre
as nações, e 50,000 homens partern, e logo aI ÔS

outros 50,000, e mais outro 50,000 e ainda outl'O .
50,000. A patria do Cid, parece uma mina inex­
gotavel de homens, de armas e de dinheiro.

E durante dois annos de coração alegre, ao om

dos tangos e da . habanera " que, ão a cançõe' do
1aiz di ·tante que d selt e ha ele r seu em.quanto

/wuDer LLJn /wspall/wl em I-Iespanlw - esla caval­
leir sa e heroica nação, com uma tenacidade
digna de melhor arte, .nvia atravez do oceano o
seu angue e a ua riqueza.

unea um emelhante exel'cilo alrave' ou o
mares. Nenhuma utra I otencia o poderia fazer;
Nem a Inglaterra, nem a França, nem a Alle­

manha.
A I-Iespanha tem provado n'esta doloro 'a lucta,

o quanto pôde um 1 vo que quer e ~abe quereI'.
ômente a Incta, a lui, é qua.·j uma lu ta frati i la

Do lado do ubano fazem-o e o me 'mo prodi­
gio de vaI r e de tena idade, porque o ano-ue
é o me. mo ; pot'(lue é o angne de I-Ie 'panha.

E ·ta vencerá pOl'que é mai r, porque é uma
nação que não pôde morrer e em quanto viva não
abandonará a lucta, porque tem um passado glo­
rio o a manter e uma grande hi ,tol'ia a illu 'trai'.

1a quando o ultimo insUl'gente fOI fu ilado,
ao por do sol, n'algum ampo queimado onde
em tempo as larga folha do taba o del'ramavam
o .'eu perfume acr, que re (ará da perola da
Antilha ., da milagrosa terra de Colombo ~

'1rGUEL DE LE 'CA TRE.

Uma 1azenda.



NOTICIARIO ILLUSTRADO

o tl'atado de alliallf;a fI'anco-ru;-. a - que com iltI'aZ
di ...emos se lavrou em PeteI'llOf, dUl'anle a e. tada do

1'. Feliz Faure na Ru ~in - foi a .. I"'nado pelo doi' chefe'
d'e tado e pejos mini. LI-os dos ne'~ocio' e,.;tran~ei]'os la.'
dua potencia.'. Esto documonlo de uma gl'an le impOl'­
tancia, con. titllindo um verdadeiI'o acontecimenlo !Ii. to­
I'ico, julgámo' int ]·e.'.'nnto daI' o·' retI'ato do.' doi.'
diplomata a 'OI11panhados de aln'umas nota' bio"I'aphica-.

o ,.R. JlANOT.\CX:

,11);1 'TitO do.' nC'go 'io e. tl'ãngeil'os de Fl'anr:a Ó

O um homem do inconte tavol valor, fJue . ubiu ao
impol'tante p .'to que occupa exclu ivalnento pelo

l;CU ll'abalho e pela ua inlelli"'encia.
E-'pil'ilo positivo c cl'udito o '1'. Hal otaux começou a sua

caneira de homem de lettea e de diplomata, pelo e tudo
conslan t e profundo do O'rande cal'doal do Richelieu por
quem, de muito novo, pl'ofo' 'ava uma "'I'ande J'mpathia e
admil'af·âo.
Tend~ . ido eleito depulado, e eliLl'ando d'e.'se modo no

mundo politico, o SI' Hanotaux fez-o o immediatamenle
apl'eCial' pelos seus va lo conhecimento.'. obre a politica
extel'iol' e pejo bom-o en.'o e authol'idade com que ll'atava os
111 ai dil'fic is assumpto diplomatico, e logopouco tempo
lepoi f i nomeado mini,.ll'o do' ne'" cio e tl'angeil'o.. ,

po to qu oc upou m divor a combinaçõe mini. t I'iae .
A sua politica lem tido como pl'incipaes objecto : a

a Iliança com a Ru sia, ullianf;a que hoje "'I'aça ao' eu
forço~, e lá 1'oalisada: o nfl'aqu imento da inf1uencia

toda de sympaUlia p la FI'ança, " o, ."'uinte: no dia da
sua nomeac-ão os fllndos 1'I1S. os baixa!'am nn 101 a. d
B I'Iim. •

conde de ~Ioul'avi f Ó 11111 h01l1 m ainda no\'o ele luna

o Conde Mouravicf

Minislro dos Negocias-E Ll'Ilngcil'os da nussin.

alta lnl Ilig-ncia, o de uma g!'ande nCl''''Ía. A sua;:; <I ci­
sõe na "'uerra d' I'i IIt o o papel quo 011 f 7. d 'CI11­
penhar ú Russia n' ssa. C11'(' II 111. tan ia, '0110 'arnlil·no II li'€'

os pl'imeil'o diplomata d'EIII'opa.

21

A REVOLT\ N.\ l:-ínf.\ lNGLEZ.\

,i ln"'latel'I'a.
e

o Sr. Ha"~~_::::

Minislro dos l'i goei s-E u'angeiros da F,·ança.

o CONOIi: DE :'I1OL:R.\\IEF

ingloza na.' l'elações interna ionae o pl'in iljalmenle na
qu tões tI'OI'iente; o a manul'II<;iío tia paz eUI'opéa.

O e Hanotaux é um lIi lOl'iadoe le geande valol' I; o
eu li\'l'o ,obre Richelieu valeu-lhe a ua recente en­

tI'aela na A ademia FI'anc za.

A
CARREIRA diploma li a do l11inisll'o ru~ ° 6 moei ta

e ob CUI'a até ao dia em que o Tzal' o cham u a
on 'ideeavel posto que hoj occupa. N'es e mo­

mento o conde ele ~Iouravief rep!' enlava. a Ru . Ia. m
COI nha"'ue.

111 fa. lo que defin bel11 a. polilica lo diplomala la\'o
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poso ivel, e antes te!'ia inte!'esse em defend I' os povos que
oc npam e' es desfilad i!'o po!' onde um dia talvez

Um grupo d'Afridis

Soldados ao scr"iço da Inglalcr,'a, quc agora sc rC\'ollarall1,

p!'oximo, O 'oldados do Tza1' descerão por ua yez à pIa·
nicies do Indu.

A Reoista Moderna, corl'eio d'actualidade, c"'uirá
pa so a pa so, no proximo numero, a, peripecia d'e. te
gl'ande acontecimento, limitando-se hoje a dai' n'um á ul­
tinw hora a repI'oducção de uma photogl'aphia d'um
gl'UpO d'Afl'idi , pode!'osa tl'il u indiana, que constituia atê
hO.le a mais podel'o'a e fiel amiga do ino'lezes n' s: a
r u'i~LO, que agol'a desel'tou com al'mas e bagagens para o
CUl11po elos in urgentes,

EXECUÇAO D'.\\GIOLILLO

C
m10 di mos no no o ulLimo numero, Angioli!Jo,

o a as ino de Canovas foi executado pelo gUl'ote,
na pI·i.'ão de Veq;ara. Até ao' ultimos momento

AngiolilJo mo. tl'OU uma extl'aordinal'ia co!'agem e um d .·u-
ado sangue-rl·io. Quando a 'entença llie foi notificada,

não lUO:t1'ou a menol' commoçào, e recuo ou com cnel'O'ia
a: consolar;õe;- religiosa , dizendo ao padl'e que o exhol'­
tava a mOI'I' r : " Visto que o Sn1'. não pôde J'azel'·me saÍ!'
da pri 'ão, deixe-me em paz. Eu saberei entender-me com
Deu. "

Dormiu profundamente na noite que preeedeu o sup­
lJli io e o . eu pul'o, e"'undo o medico da prisão, não

A execuç~o d'Angiolillo.

cessou de 1ater normalmente, Ás oito horas tomou cho­
colate, d pois um cOlo de agua, e antes de partir para o

cadafalso pediu uma havena de nld , Como no. ultimo.
momentos Iii lives eln dado uma calüL da mãe, Ang-iolillo
leu-a commovido e pediu que m II s m e,.:n ada no
seu caixão junto do :eu rOl'ro.

Quando o cal'rasco d 1:lUI'gO: veio, egundo o habito,
pedil'-Ih pel'dão, Angiolillo abl'a,~ u-o e deixou-:e d pois
liga!' 'em 1'e i ten ia. Subiu a pé ril'll1e sem ajuda o:
24 degl'aos do cadara!. o. ,'ental1c1o-so 110 I anco do sUl plicio
di e que de ejuva pl'onunci<ll' uma uni a palan'a e d'uma
voz laru, yibl'ante, quasi pl'oplietica xrla mou- Gel'minal.

Logo xecutol' deu volta m ia ao r ITO do "'al'l'ot , a
abe'a p ndeu pua a dil'eita, e a mOI·te vcio qua:i ln

..:obl·csalto .
. Mui~o. milhares de pe oas u. ;;i. til'am a e. ta exccur;ão,

sdenclOsa.. recolllida.

CLl~O D8 MERODE:

M
ADE~IOI 'ELLE 1"0 de M !'ode, dan at'in.éL da Opel'a

I' de Pa~'iz, '~l I re pela :ua I ell za, pela . tatua
1. que d ella fez o gl'and ulptol' Falgulél'c, e
pela 'Ylnpathia' d'um respeitavel encanecido 1I10nal'clta
d'Europa, vae fazeI' llma iournée na AmeI'ica d F tudo'
Unidos ond a cliama um bl'ilhanl l'enc1o. o contl'acto.

Mad moi 'elle CI "o d ::'Ir l'od , ante' de padil' pal'a o

/~"'
/ ... ,
, .

";"" .

Mil, Cléo de Merode.

puiz do yanl,ee', fez dizer pelos jOI'nne. o que de l'e:to jâ
l'asobejamente conlte 'ido-quede c ndedagrandel'amilia

do Mel'od ,fidalgo. belo-a de alta linhagem e de "'10­
rio o nome. E logo as má. linguas do continente induzil'alll
que o titulo - afora a bellcza - Ul'mava a a amento l'i o, a
~xem pio do :tvlalbOU1'OUglt, do ChYlllaye do Cast Jan
E verdade que Cléo de Mel'ode niio poclel'ú da I' • LI 110111
ao bemaventul'ado con: I·te; ma. qu il1lpOI'ta se clla llte
otT'el'ece a mais lJalpavel "'al'anLia da nobl'·za d ,an"'lI
no fino, delicado e al'i ,[ cl'atico l.\·po da ual elleza '? ...
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A
LceTA que. todo. os anno. c e~11penha entl'e a

eoudelana' allemãs e austnaca. começando

por Vi nna Berlim e continuando a Ham­

burgo e Baden-Baden deu á primeira d'ellas lliua upe­

l'ioridacl no. grande. premio di putados.

i o todo é a r açàO aHema qu vence em I 97 pois

eHa foi ganhar em Vienna o « Derb)' \.ustriaco com

ctp1til', oube con ervar o Derby allemão em Hamburgo,

e ganhar com En-bloc pertencente ao principe d Plll' '­

tenberg o grande premi de cem miL fTancos de Baden.

Em todas e ta reuniõe internacionaes producto do

ceI bre etalon francez Chmnont pre taram o. melhol'e

rc. ultado. á creação a11 mão

Batida em Vienna a coud lal'ia' au trinca.' Lt·an.­
portam-se a IIopegarten, Bedim, ai an ando uma pe­

rIuena de fOITa com a vi torja d De tillutc'LI1', fil h d

Isohm', e pertencente a um propl'i tari hunga1'O, lU

ganha o premio do Jockey- lub d in oenta miL fran o

Foi ainda um cavallo aw;trjaco Pauvl' t rJue obt v

segundo lagar contentando-o a. coud lal'ias ulJ m;l:

com o terceit'o guardado por e1cman, filho de ('hamont.

Em Hamburgo onde de novo r c m ç a III Lu,

obtiveram o· \.11 müe: lli11a c mpl ta I 'f l'I'a 0111 a

victoria d um animal até nLüo I onhecido, Fltm/wJ'-

ntichel, filho de PU'Ynpemikel e nela d /WI1 ont. E l

poldro con. iderado um producto . cundal'i , J' V la-o e

o Hippodromo de lfTeobeim em Baden-Baden.
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o « mail-coach» do Príncipe de :=taxe.

um cam] üo de for.,;a ganhando o geande pI' mio d

Ilausa, batendo Voltt'getu', mh d GnlCtOJ:. que é c n ide­

rado um do melhor s caya110s au ·triacos. D pai. d'e'

'uccesso ine 'perado, Flun/wnni 'hel torna- e no Derb,)'

allemào, que foi di putado uma. emana depoi " o ",!'ande

favorito do publico.

Contra 11 opplUlham o.' au, tria o os s u melhore:

corred r .' como Desl'illaleul', Tip-Top, Slalis111,an e final­

mente 1 ·lJ·o e Zote todo' ] a:tante nhecido: e cotad

no :eu paiz. A corrida ra r i, da mai int 1'e ante e

levada a toda a for a por todo ompetidor '. Ao

com çar a ultima v lia Fltmhel'lni hel, que uma da: , ua.

boas qu:üidad s é t I' um [ I go valenL , toma uma

grand cleanteil'a h gando ao p t do vencedor,

acompanhado pelo poldro austriaco lntesman que de­

fende om bl'io o ,egullllo Ioga1', 'aben lo o terceiro ao

aUemão TVolhensheibe)'.

A semana spol'livCt de Bad n-Ba I n fecha m fin. 1

Ago. t a seri do gL'andE' pl'emio do lu/I ali müo.

'lul Interna ional te\' gronde merito LI tud [azet'

para con ryar m tod o "pI ncl I'· a' corrida. in1.. r­

nacionae cru e r ali um no Iljpl odl'omo d I~ zh im

em fin' le \.go, to, dUl'ant inca dia. de uma, ó :emana.

Esta COLTicias r unem mundo d port d toda a \11 ­

manha, da \.usLria-Hungriu, da França e 111e:mo la

Inglatenu.

o -nion club de Berlim tem a direcção te hnica o

'lub Internacional encal'rega-'e da admini,_lraç·io. É

tambem e te 111 1110 'lub que reun f'lZ a di Ll'ibui 'Ü

de todo' o. pr mio: cujo principal é o « Gl'ande Pj' mio

de Bad·n-Bad n » de cem mil franco . '. A. TI. o Gmn­

dllluC fundou um pI' 'mio de hom'a con i Lind lU uma

grande taça d Ul'Q. l tal do' lre111io. di, lribuiclo .

no dilTel' nt parco' d' 'la.' cin' ultima cOl'rida

eleVOll- e ú r :p itavel SOIllI11U ele quinhenlo: mil fran-

o recinto da pesagem.



« En-Sloc n, vencedor do Grande Premio de BadcD.

REV[ 'TA

co. o pre.jdent do

'] ub Internacional e do

Conúié das cOlTi la. é

•. A. o prlncipe II 1'­

mann de ax -vV 1m.. 1'.

Uma h"cHo. e larga

trada de nove kilo­

m tl'O.' partindo de Ba­

den e pa. 'ando pela 0.1­

cicia de O s, en h -'e
das mai.' h lias equi­

pag n. clue.· dirigem

ao hipp dromo de IfTcz­

heim. O campo de cor­

rida. qu é l'icamenl

mranjado com o " li'

jardin, gral11Jl1aclos

admiralm 'nte con I'\"a­

do.', oL! l'ec dllrautee.'­

ta- r uniõ . lU11 hl'11han·

ti" 'imo a pceto. Todo

o membros da. ca as

lrincipe.' 'a' allemâ. todos o grande per-onagen' da

alta aL'i troca ia, e uma inlll11era,- ,I lllantidalle de e ­

trangeiro de di ilncção ahi. cnconll'Ul11. Olllróra era

aIUlllalmcnte o I'endc~-vous pl' 'tliL cto do 1- Lho impe­

raclor Guilhel'll1 I e do ,eo genro o Gran-DutlLlc lo
Baden.

Um pl'ogl'amma I'arlado ua mai' atlrahcnte. fe ta' ;

organ izado para e a :>e1l1 .. na -I ganle, compo.'to de con-

IOlJl'.JH:\'".\

A tribuna dos Juizes da Chegada.

C rto.' 111 1111Ll1entae" noiLe y nczianas, COI'SO tl I' ,10­

cip d,: florido, fog : 1, :ll'Lili·i ' UllJ'l IJ 110. baL.. Illu

de fluI' ..• -'-lO ui ponelo de e pa(~o :ul'li 'jente pura Ullla

noli 'ia completa bl' totlo o' par o', 'onLeul<tUlo-n .

UI 'SpC'i!lc:l.L' o cinc I' nc dor' do me iol'c.' pr mio,

'Ol'r . pondcnt . Ú' 'inc 'ol'rida I' "di:ada ,

lH' mio mais impol'lanl da pl'iuteil'a c ITida, li'w's­

ienlJcl'(j JI'nwl'iCll 30,OUO francos foi g. 11110 por,' tini
I '('haJon haL ntlo oiL'

c mp Lidar, ' Ta

Llnth jJabenit'hls tI' 'n­

f.r,l1 'on 'ulTenf. " di,­

pula I'iclorio:o o jJl'C­

Ull Zulnl11['tsl'ennen cL

lJlle I' nla miL fl'an ·U,'.

'L ull1b '111 a CJual' '11I."l mil

1'1" n 'U,' ·1 ""H'; o pre­

mio Príncipe el' (,nlles
da lei' ,ira' ITidagunlJU

II r pOl't (lli' cli:hl1­

eia C candalu umcnf.' O

s 'U: adI' I' al'io. ,

Baden i 'cpl 'ha e
tl'inta mil fl'un'o " o

mai r pr mio d' qual'la

cOl'rida na qliaL: apr-

ntam oito animae:,

. cml \' l1(; 'ti I' Baua­
/'ia1l,

Finaln' nte a cluinla

e ultima na quaL :ào
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di. putado. dous grande' pr mios o

« de IfT'e:.heim, » s tenta miL franco

ganho por Ge"ctniwn, poldro allemüo

e filho de um etctlon allemM I erten­

cente ao l1I' _Iay que bate de. de a

sahida o eu no\'e onclll'rcnte. e o

« G,·Ct11Cle P,'elni de Bndcn-Bnden »

com mil franco.' e mais a taça d

ouro, premiodehonré do Gran-Duque,

ganho pelo princip tI, FuI' t nuerg,

com En-Blúc, proeluc o allemüo filho
ele um etCtlon austriaco, v l'da 1 iro

ct::m' q u deu no jogo das paule.· sei.'­

cento franco' por tI z. GeJ'Ctnium o

vencedor do premi de IITe::;heim obtem

brilhantemente o gundo 1 gar el

Grand Premio de Baden. TomUl'~m

parte ne. e gl'ande parco onze compe·

tidore .

Tenuinou assim o lriumpilo do tUJ'{ allemüo com UIU

estl'ondo '0 ucces'o das mi" couc!elal'ia I ar lll11a

o principe Herman de Saxe nas corridas de rffezheim.

.'erie cl JJrilkm tC.' d Yictoria.' nOS gl'anclc.' pr mio de

t 97.
, MARCELLO.

Velocipedes premiados no l( Corso dc_Flôres »,
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL ILLUSTRADA

COLLABORAÇÃO Ln TERARIA DOS MELHORES ESCRIPTORES DO ER ZIL E PORT G\L

E ILLUSTRAÇÃO ARTI TICA

DOS MAIS 1'\OTAVEIS DESENHADORES DE FRA ÇA, INGLATERRA E ALLE fANHA

Cada nun~ero contem, 32 paginas de texto profasamente illastracio, impl'esso m
excelLente papel fabricado especialmente para a « Ret:ista )) - e um supplemento
hors texte - consistindo ou na reproclacção pela [Jraow'a dos melhol'e' qrlCldro oa
na publicação de tl'echos tnllsicaes celebl'es e de tlctllalidacle .
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·0 J(j n ~' ! .~ ·ro\ E ígt

Uru anno
6 mezes
Nuruero avulso

50,000 reis.
30,000 l)

2,500 ~

Um anno
6 mezes
Numero avulso.

12,000 reis.
7,000 »

500 »

~RiUti~A

e outros paizes da União Postal.

Um anno .
6 mezes
Nurnero avulso.

40 francos.
24 »

2 J)

A REVISTA MODERNA ASSIGNA-SE E VENDE-SE NAS SEGUINTAS CASAS.

Rio de Janeiro.
São Paulo..
Pernambuco.
Parâ ..
Pelotas . . .

LAE~lMERT E O" Rua do Oltvidor.
CA A GARRAUX, Rua de 15 ovemúro.
LAEMMERl' E Cio, Rna Marquez de Olinda.
Ln·R.otRIA. CO:IIMERCI.U., Rua lotio Alfredo.
CARLOS PINTO E Cia.

Lisboa: LIVRAr..I.\ PEREIRA. Rua Augusta. - LIVRARIA GmfEs, Chiado.
Porto : Ll\"RARIA LELLO E lR)IAO, Rua do Almada, 18.

'1J, (Jueen Viclol'ia t,.eet

AR E I PI TO LEITE E O"
Escl'lptol"io e Administraç.ão

.f8, ?'ue ele Laborele

LIER.AIRIE NOUVELLE

Boulevm'el des Ilaliens

Partindo brevemente par~ o Brazil, será nosso representante ahi. coI? plenos poderes p.ara
trataI' dos interesses da Reoista o nosso distincto amigo e compatrlOta Snr. Jayme Dlas.

La Gtirant : F. HAIUAUIJ.




